
NOSSO JORNAL
O Distrito de Tupi completa

este mês 100 anos. Nesse cente-
nário, há muitos motivos para
comemoração. E, para nós, é a
circulação do Nosso Jornal que
há 23 anos tem edição quinzenal
para divulgar os bons aconteci-
mentos da localidade, com a
grandeza e fé do seu povo. Pa-
rabéns ao povo de Tupi e para-
béns ao nosso parceiro de negó-
cios, Juliano Boldrin Dechen.

ALESSANDRA -  I
O líder do Movimento de

Combate à Corrupção em Piraci-
caba (MCCP), Walter Koch, pede o
“imediato afastamento” da Câma-
ra da vereadora Alessandra Be-
llucci (Republicanos) por conta de
condenação de acordo com os arti-
gos 139 e 140 do Código Penal, que
tratam de injúria e de difamação,
em processo movido por sua irmã,
Ana Paula Cavaggioni, e seu cu-
nhado, Vinicius Cavaggioni.

ALESSANDRA – II
Na petição encaminhada ao

promotor Luciano Coutinho,
Koch argumenta que, de acordo
com o artigo 15, inciso III, da
Constituição Federal, “a condena-
ção criminal transitada em julga-
do enseja a perda do cargo de ve-
reador, independente de comina-
ção na sentença, pois a suspen-
são dos direitos políticos nesse
caso é automática, sendo desne-
cessária prévia liberação política”.

ALESSANDRA - III
De acordo com queixa-cri-

me, apresentada ao Ministério
Público, o processo surgiu por
conta “da forma injuriosa e di-
famatória” como a vereadora tra-
tava a irmã quando trabalhavam
juntas em um restaurante. Con-
forme a denúncia, as ofensas fo-
ram publicadas em perfil no Fa-
cebook e, na sentença, ficaram re-
conhecidos os crimes de injúria e
difamação pela parlamentar.

CPP
A Diretoria Regional do CPP

de Piracicaba realizará, dia 15/
7, às 14h, Encontro Julino dos
Professores Aposentados, na
Sede Centro da entidade. O con-
vite tem o valor de R$ 30,00 in-
cluso quatro rodadas de bingo e
mais lanche típico. Convites ven-
didos na secretaria. Informa-
ções: 3433-5106 | 3434-8732.

BRITO – I
Edvaldo Brito, presidente do

Partido Avante em Piracicaba,
reuniu cerca de 400 amigos na
quarta-feira, 6, no Haras Piraci-
caba, quando recebeu o Título de
Cidadão Piracicabano. Nascido
em Riachão, no Estado de Sergi-
pe, veio para Piracicaba na dé-
cada de 1990, quando iniciou
sua trajetória política e social.

BRITO – II
Emocionado e feliz, Brito com-

partilhou o título com familiares,
com o vereador Gustavo Pompeo,
autor da homenagem e a quem
chamou de “filho” e “herdeiro po-
lítico”, homenageou também o
prefeito Luciano Almeida (União
Brasil), com depoimentos sobre o
novo perfil da Administração Mu-
nicipal – “mais ágil, mais profissi-
onal”, no entender de Brito, espe-
cialmente na Educação e Saúde.

BRITO – III
O homenageado aplaudiu

o prefeito pela conquista de
novos investimentos para a
cidade e anunciou – sem mai-
ores detalhes – que “em bre-
ve a cidade terá investimento
de cerca de R$ 5 bilhões de
uma nova indústria”, disse.

BRITO – IV
Igualmente feliz com o dis-

curso emocionado de Brito, o pre-
feito Luciano Almeida ressaltou
a colaboração do homenageado
para as mudanças à frente da Ad-
ministração Municipal nas várias
secretarias e setores da cidade.

BRITO – V
Entre os agradecimentos

que fez, Brito destacou um, em
especial, ao secretário de Ação
Cultural,  Adolpho Queiroz,
também presente no palco. Enal-
teceu seu trabalho no comando
da Pasta e enfatizou, três ve-
zes seguidas. “Esse é serio.”

Edição: 34 páginas
(inclui Nosso Jornal)

Guilherme Leite

PRAÇA JOSÉ BONIFÁCIO
Solicitada por meio do re-
quer imento 466/2022, de
autoria do vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL), parlamen-
tar que também presidiu o
evento, a Câmara Municipal
de Piracicaba realizou, quar-

ta-feira, 6, audiência pública
para discutir revitalização da
Praça José Bonifácio. O even-
to teve participação de verea-
dores, representantes do Exe-
cutivo municipal e de entida-
des da sociedade civil. A5

Semdettur inaugura novo espaço
de atendimento no Centro Cívico

Novidades são o funcionamento do Sebrae Aqui junto ao
Banco do Povo, além do Polo de Empregabilidade Inclusiva

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e Tu-
rismo (Semdettur) inaugura hoje,
8, a partir das 10h30, o seu novo
espaço de atendimento no prédio
do Centro Cívico. Os serviços ofe-
recidos ficarão concentrados no
Térreo 1, onde acontecerá o aten-
dimento ao Microempreendedor
Individual (MEI), Formalização
de Ambulantes, Trailers e Food-
Trucks, Qualificação Profissional,
Centro de Apoio ao Trabalhador,
Banco do Povo e Programa de
Empregabilidade Inclusiva. No 5º
andar do Centro Cívico, ficarão
os setores de Turismo, Desenvol-
vimento Econômico e Administra-
tivo. O atendimento ao público
começa oficialmente na próxima
segunda-feira, dia 11/07.

O secretário José Luiz Gui-
dotti Júnior disse que uma das
novidades será a disponibiliza-
ção de uma agência do Sebrae
Aqui junto ao Banco do Povo no
Térreo 1. “Uma iniciativa estra-
tégica, pois no Sebrae as pesso-
as poderão ter a indicação de
como elaborar um plano de ne-
gócios, tendo no Banco do Povo
acesso às melhores linhas de
crédito do mercado”, destacou.

Outro destaque fica por conta
do Polo de Empregabilidade Inclu-
siva, criado com o intuito de fazer
a intermediação da mão de obra
de pessoas com deficiência.

QUINHENTAS PESSO-
AS POR DIA - José Luiz Gui-

dotti Jr. disse ainda que a expec-
tativa da Semdettur é atender
pelo menos 500 pessoas por dia,
sendo 400 de maneira online e
100 de maneira presencial. Ele
comentou que a concentração em
uma única praça de atendimento
vai dar maior fluidez e conforto
ao cidadão, que não precisará
mais transitar entre as várias es-
truturas da Prefeitura na cidade.

“Todos os nossos 50 funci-
onários vão atender com o mes-
mo padrão de excelência que
sempre caracterizou a nossa
Pasta. Além disso, todos os se-
tores estarão integrados e pre-
parados para atender o cidadão,
seja ele empreendedor seja ele tra-
balhador”, frisou o secretário.

ATENDIMENTO - O Térreo
1 vai contar com nove guichês para

atendimento ao Centro de Apoio
ao Trabalhador (CAT), que tam-
bém contará com duas salas de
entrevista que reunirá eventual-
mente profissionais de Recursos
Humanos (RH) e candidatos ao
emprego. O setor de empreende-
dorismo vai contar com 5 guichês
destinados à Economia Informal,
Qualificação Profissional e Micro-
empreendedor Individual (MEI).

Divulgação

Semdettur está estruturada para atender até 100 pessoas por dia

Isabela Borghese/CCS

GALERIAS DE ÁGUAS PLUVIAIS
A Secretaria Municipal de
Obras (Semob) iniciou a exe-
cução de obras em galerias
de águas pluviais nos bairros
Jardim Santa Inês e Santa
Terezinha. Além desses, os
bairros São Jorge e Bairro Alto
também vão receber os servi-
ços, que iniciam nos próximos
dias. Esse é um pacote de

obras em galerias de águas
pluviais que a Prefeitura exe-
cuta com investimento de R$
850 mil por meio de recursos
do Finisa (Financiamento à In-
fraestrutura e ao Saneamen-
to). A obra é feita pela empre-
sa Amj Saneamento e Cons-
trução Civil e o investimento
será de R$ 302.017,05. A4
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Interdito Proibitório Legislativo:
"aberratio finis legis"

José Omsir Bertazzoni

Vivemos a tragico-
média do poder
supremo, do in-

terdito proibitório e das
sanções penais aos pi-
racicabanos que con-
testarem os vereado-
res na "Casa do Povo".
Do bate-papo do qual
talvez sejamos priva-
dos, pela forma sórdida de se
apresentar e aprovar um projeto
punitivo, cerceativo e ameaçador,
contrário à voz do povo, na cala-
da da madrugada. Foi abortado,
é verdade - por enquanto, se a so-
ciedade não se movimentar -, mas
isso com certeza voltará.

O mérito do saber democrá-
tico ficou por conta de um único
vereador, Pedro Motoitiro Ka-
wai, que, hostilizado por seus
pares (?), pediu adiamento ao
Projeto Legislativo 08/22, in-
constitucional e antidemocráti-
co, com outros mais que votaram
favoráveis ao adiamento, alguns
sobre a pressão de um certo ve-
reador embebecido pelo poder.

As normas deste Projeto
"Cale-se" são absurdamente in-
constitucionais, senão vejamos:

Art. 1º - Fica criado mais
um artigo na Resolução nº 16,
de 19 de novembro de 1993, o
31-A, com a seguinte redação:

"Art. 31-A. O cidadão que co-
meter, no recinto interno ou ex-
terno da Câmara, o qual compre-
ende a frente, as laterais, o calça-
mento ao entorno do prédio prin-
cipal e do prédio anexo e o estacio-
namento, excesso, ameaça ou ofen-
sa contra os Vereadores ou Servi-
dores, devidamente comprovado,
será reprimido, devendo a Mesa
Diretora tomar as providências ca-
bíveis, propondo todas as medidas
que julgar necessárias aos interes-
ses da Câmara, principalmente no
que tange a segurança e bem-estar
do público interno e externo, bem
como, impugnar as que pareçam
contrárias ao interesse público.

Parágrafo único. Quando
o cidadão cometer, reiterada-
mente, excesso, ameaça ou ofen-
sa contra os Vereadores ou
Servidores, a Mesa Diretora
analisará os fatos ocorridos e
tomará as seguintes providên-
cias, conforme sua gravidade:

I - Advertência pessoal;
II - Advertência em Plenário;
III - Suspender o livre acesso

do cidadão ao Plenário e às de-
mais dependências da Câmara,
sendo que, sua entrada deverá ser
feita somente com autorização do
Presidente da Mesa Diretora;

IV - Suspender o direito do
cidadão, por prazo determinado,
em utilizar a Tribuna Popular."

Trata-se de penalidades inad-
missíveis em nosso direito, cujos
preceitos seguem o ordenamento
jurídico das convenções internacio-
nais de liberdade de expressão e das
competências constitucionais para
estabelecer pena, punição ou re-
pressão. Pelo visto, por enquanto.

Foi crise ameaçada, evocada,
esperada (para o reinício do re-
cesso legislativo), mas que, no en-
tanto, não chegou à sua finalida-
de de usar o Regimento Interno
da Câmara de Vereadores para
transformá-lo em um estatuto de
"clube social", onde se estabele-
cem punições aos sócios oposito-
res das gestões "empoderadas".
Agora - não quero entrar nos
méritos do último amarelado da
versão anti-intelectual do projeto
- vamos para o âmbito jurídico.

Avocando para si o direito de
estabelecer penalidades, punições
contra cidadãos que se desalinham
aos pensamentos dos vereadores,
em desrespeito às normas consti-
tucionais da ampla defesa, do con-
traditório e da legitimidade abso-
luta garantida ao Poder Executi-
vo ao estabelecimento de sanções
penais em todos os âmbitos; veda-
dos aos Municípios e Estados legis-
lar sobre a matéria salvo nos ter-
mos que esclareceremos alhures.

Consoante ao ensinamento do
professor Luiz Flávio Gomes, so-
mente o Estado está autorizado a
legislar sobre Direito Penal. Ele é o
único titular do "ius puniendi",
logo, cabe a ele a produção ma-
terial do Direito Penal Objetivo
(ou seja, cabe ao Estado a cria-
ção das normas que compõem o
ordenamento jurídico-penal).

Ressalte-se que a distribuição
da competência legislativa vem
descrita na Carta Política que, em
seu art. 22, I, determina competir,
privativamente, à União legislar
sobre Direito Penal. Entretanto,
a lei complementar federal pode
autorizar os Estados-membros a
legislarem sobre Direito Penal,
contudo, somente em questões
específicas de interesse local
(§único, do art. 22 da CRFB/88).

Sublinhe-se: questões especí-

ficas, podendo ser algo
como uma regra penal
sobre trânsito em uma
determinada localidade
ou sobre meio ambiente
em uma região. Logo,
nenhum Estado está
autorizado a legislar so-
bre temas fundamen-
tais do Direito Penal
(sobre princípio da lega-
lidade, sobre as causas

de exclusão da antijuridicidade,
sobre a configuração do delito).

Tem-se o garantismo como
um sistema que limita, entre o
constrangimento e a evidência,
tendo em vista quando o caso é
submetido ao processo, com suas
devidas etapas, investigação, acu-
sação, defesa e decisão. Tem o
objetivo de evitar juízos imedia-
tos, realizados ainda no calor da
emoção. (Lopes Junior, Aury).
Portanto, a trajetória histórica
sobre punição estatal ao des-
cumprimento de normas re-
monta ao passado até chegar à
ideia da Teoria do Garantismo.

"Garantismo" designa um
modelo normativo de direito. Pre-
cisamente no que diz respeito ao
direito penal, o modelo de "estrita
legalidade", próprio do Estado de
Direito que, sob o plano epistemo-
lógico, caracteriza-se como um sis-
tema cognitivo ou de poder míni-
mo e, sob o plano político, carac-
teriza-se como uma técnica de tu-
tela idônea para minimizar a vio-
lência e maximizar a liberdade.

Outro significado trazido pelo
professor italiano Luigi Ferrajoli,
principal responsável pelo desen-
volvimento da teoria do garantis-
mo penal, reflete sob a ótica da te-
oria do direito e crítica ao direito,
vejamos: "garantismo" designa
uma teoria jurídica da "validade"
e da "efetividade" como categori-
as distintas não só entre si, mas,
também, pela "existência" ou "vi-
gor" das normas. Neste sentido, a
palavra garantismo exprime uma
abordagem teórica que mantém
separados o "ser" e o "dever ser"
no direito; aliás, põe como ques-
tão teórica central a divergência
existente, nos ordenamentos com-
plexos, entre modelos normativos
(tendentemente garantistas) e prá-
ticas operacionais (tendente anti-
garantistas), interpretando tal di-
vergência como a antinomia - den-
tro de certos limites fisiológica e
fora destes patológica - que sub-
siste entre a validade (e não efeti-
vidade) dos primeiros e  a efetivi-
dade (e invalidade) das segundas.

"Garantismo" designa uma
filosófica política que requer do
direito e do Estado o ônus da jus-
tificação externa com base nos
bens e nos interesses dos quais a
tutela ou a garantia constituem a
finalidade. Neste último sentido,
o garantismo pressupõe a doutri-
na laica da separação entre direi-
to e moral, entre validade e justiça,
entre ponto de vista interno e pon-
to de vista externo na valoração do
ordenamento, ou mesmo entre o
"ser" e o "dever ser" do direito.

Na visão do professor Aury
Lopes Jr. (Graduado em Direito
pela Fundação Universidade Fe-
deral do Rio Grande, Especialista
em Direito em e Doutor em Direi-
to Processual Penal pela Universi-
dad Complutense de Madrid):
"Deve ser entendido o garantismo
como um sistema que limita, entre
o constrangimento e a evidência,
tendo em vista que quando o caso é
submetido ao processo, com suas
devidas etapas, investigação, acu-
sação, defesa e decisão. Tem o obje-
tivo de evitar juízos imediatos, rea-
lizados ainda no calor da emoção".

Mas não, Senhores Vereado-
res: não rasguem nossa Constitui-
ção. Se querem respeito, deem-se
ao respeito e respeitem as visões
diferentes; por mais impactantes
que sejam, são vozes do povo e os
Senhores são eleitos para represen-
tar esse povo. Por um senso de res-
ponsabilidade, vocês querem (por
motivos de vaidades de poucos ve-
readores, três para dizer a verda-
de) trazer o "interdito proibitório
legislativo para uma nova e absur-
da cultura jurídica do impossível".

Respeito, Senhores integran-
tes da Mesa Diretora do Legislati-
vo Piracicabano, trata-se de uma
via de mão dupla, "conditio sine
qua non". Está mais que na hora
do fisiologismo e da ideologiza-
ção do absurdo serem expulsos
desta Casa - em proteção ao Esta-
do Democrático de Direito, que é
nossa missão maior defender.

———
José Omsir Bertazzoni,
jornalista, advogado

A escravidão continuou pelo Século 20
José Renato Nalini

Acrueldade é uma
companheira re-
 corrente do gê-

nero humano. Ela é
atemporal. Está no
DNA da espécie que
se considera a única
efetivamente racio-
nal dentre os vivos.
Não se pense que a escravidão
acabou em 1888. Ela continuou
e não se espante se ainda en-
contrarmos semelhantes viven-
do na condição de escravos.

Uma série interessante na
Netflix mostra que por explora-
ção religiosa, líderes conseguem
fanatizar seus fiéis em nossos
dias. Isso chegou à polícia e à
Justiça, porque o "chefe" abusou
de menores e acabou cometendo
crimes. Porém pode existir situ-
ação análoga em nossos dias. É
preciso vigiar e estar atento: isso

é provável que ocorra
e perto de nós. É que to-
dos estão muito inte-
ressados no próprio
umbigo. Desconsiderar
o outro abre espaço para
deixá-lo vulnerável.

Vale a pena ler o
livro "Entre Integralis-
tas e Nazistas - Racis-
mo, Educação e Auto-

ritarismo no Sertão de São Pau-
lo", escrito por Sidney Aguilar
Filho. Ele relata o que aconte-
ceu em Campina do Monte Ale-
gre, no interior paulista. Os Ro-
cha Miranda, família influente
do Rio de Janeiro, aderiram ao
integralismo, também admira-
dores de Hitler e de Mussolini.

Dezenas de garotos foram
retirados de um orfanato. Ti-
nham entre 9 e 12 anos. Tra-
balhavam na lavoura a troco
de comida. Havia capangas e
cães de guarda fiscalizando o
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trabalho. Havia castigos físi-
cos - a palmatória -  e podiam
permanecer sem alimentação.

Sidney Aguiar ficou sabendo,
por uma aluna sua, que na fazen-
da da família dela havia tijolos
com o símbolo da suástica. Des-
cobriu que a propriedade perten-
cera a Osvaldo Rocha Miranda e
a seus irmãos, membros da Câma-
ra dos Quarenta, um dos órgãos
da Ação Integralista Brasileira.

Apurou-se que dos cinquen-
ta meninos levados para a vida
de escravo, quarenta e oito eram
negros. Osvaldo tinha uma táti-
ca para escolher seus garotos. Lá
no abrigo, lançava balas do alto

e observava os que eram mais
ágeis para apanhá-las. Aponta-
va com uma vara os que deveri-
am ser levados para a fazenda.

Em 2015 ainda havia um de-
les vivo. Contou que não tinham
nome, senão número. Ele era o
23. Acordavam às 5, tomavam
banho em uma piscina e às 7 já
estavam na roça. Almoçavam às
10, tinham duas horas de aula e
voltavam para a labuta. Quando
a fazenda foi desativada em 1943,
poucos meninos conseguiram se
adaptar à vida em sociedade. A
maioria morreu jovem, sem famí-
lia e com cicatrizes pelo corpo.

———
José Renato Nalini, reitor
da Uniregistral, docente
da Pós-graduação da Uni-
nove, presidente da Aca-
demia Paulista de Letras
(APL); foi presidente do
Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo

Edson Rontani Jr.

- Tem saúde. É jo-
vem. Não vai prá
 guerra? Volta

prá casa e bota uma
saia, seu maricas.

Isso ecoou na ca-
beça daquele jovem
de 17 anos. Cronolo-
gicamente, estáva-
mos em agosto de 1932. Ou
seja, quase 90 anos atrás.

Ele remoeu por horas e pen-
sou em seu papel na sociedade. A
época era outra. A vida social não
sofria interferência do rádio, da
televisão e muito menos da inter-
net. Era uma época em que a co-
municação se dava através das
conversas nos jardins, nas resi-
dências ou através do telégrafo.
Bom, existiam ainda as cartas es-
critas em sua maioria à mão.
Também tínhamos os jornais,
verdadeiros porta-vozes da soci-
edade com seu elevado grau de
confiabilidade. No entretenimen-
to, teatro e cinema (este estava
começando a falar...). Rádio lo-
cal apenas um ano depois.

Retrocede! Voltemos ao jo-
vem de 17 anos que não conse-
guia tirar de sua consciência que
ser chamado de maricas era
uma ofensa que mexia com sua
virilidade. Ele que fora instru-

tor no Tiro de Guerra
de Piracicaba e exímio
nadador no Clube de
Regatas.  Chegou a
participar de concur-
sos tendo vencido um
deles de mais “sober-
bo adolescente” de Pi-
racicaba. O prêmio,
me foi falado, que se-
ria um carro. Algo os-

tentoso para a época. Se é verda-
de, não sei. Só sei que foi assim.

A consciência doía. Pegou
uma troca de roupas e rumou
para a Estação da Paulista, linha
divisória do Centro para bairros
que então se formavam desde a
inauguração do terminal em
1922, como Paulista, Jaraguá, Pau-
licéia e outros. O objetivo era ir pa-
ra São Paulo, Quitaúna talvez.

- Ahh, moleque safado ! –
bradou Josué, seu pai. Foi a
Paulista e trouxe o jovem de 17
anos puxado pela orelha. “Fi-
lho meu fica em casa, não colo-
ca a vida em risco”, teria dito.

Mas era um infortúnio ter de
ouvir que deveria se vestir com
saias ou ser zombado na rua. Já
era meados de agosto de 1932
quando foge de novo de casa. Che-
ga a São Paulo ! Parte para Silvei-
ras. Envia uma carta para seus
pais, Josué e Bianca, que atônitos
não encontram solução a não ser

Viver para morrer aos 17 anos
A consciênciaA consciênciaA consciênciaA consciênciaA consciência
doía. Pegou umadoía. Pegou umadoía. Pegou umadoía. Pegou umadoía. Pegou uma
troca de roupastroca de roupastroca de roupastroca de roupastroca de roupas
e rumou parae rumou parae rumou parae rumou parae rumou para
a Estaçãoa Estaçãoa Estaçãoa Estaçãoa Estação
da Paulistada Paulistada Paulistada Paulistada Paulista

orar para que ele seja protegido
durante a Revolução Constitucio-
nalista de 1932. Houve sim aceita-
ção paterna pelo voluntariar do
jovem. Mas foi uma aceitação
dura, de amargar o coração.

Vivo e ativo aos 17 anos. Inte-
grou o Batalhão de Funcionários
Públicos. Pegou em armas. Lutou
contra as forças federais. Passou
maus bocados. Passou frio em ple-
no inverno paulista no alto das
montanhas da divisa de São Pau-
lo com Minas Gerais. Às três da
madrugada, ao relento, os termô-
metros podiam chegar a quase zero
grau. O jeito era esconder dos ven-
tos cortantes nas trincheiras fei-
tas para evitar o avanço das tro-
pas do governo federal que pre-
tendiam tomar São Paulo.

Mas, no meio da história ha-
via uma missão. Tola, por sinal.
Era preciso montar uma barraca.
A mesma estava um tanto quan-
to distante, em outra trincheira.
Eis que o jovem valente de 17
anos é acompanhando por três
amigos de farda. Saem das trin-

cheiras. Passam por um bambu-
zal. São vistos pela Polícia do Per-
nambuco fiéis às forças federais.
Uma rajada de metralhadora é
mirada contra o grupo. Eis que o
jovem de 17 anos tomba. Uma
bala lhe atinge parte da jugular.
É levado para o Hospital do San-
gue na cidade de Registro. O dia
fatídico foi 28 de agosto de 1932.
Acaba aí, a história que poderia
ser próspera. Muito próspera.
Morrer aos 17 anos. Concebido no
dia de Natal, recebeu o nome em
homenagem a data máxima da
cristandade. Natal Meira Barros
é um dos exemplos de piracica-
banos que há 90 anos lutaram
contra a ditadura de Getúlio
Vargas e queriam democracia
plena com a Constituição apro-
vada em 1934. Não viveu, como
outros, para ver triunfar o ideal
da Revolução Constitucionalista.
Mas provou que não era maricas.

P.S.: Ao Roberto Crivellari
que nos deixou recente-
mente e que, se aqui esti-
vesse, me ligaria hoje para eu
explicar mais detalhes sobre
tudo isso que escrevi.

———
Edson Rontani Júnior,
presidente da Instituto
Histórico e Geográfico
de Piracicaba e estudio-
so da Revolução de 1932

A queda de todas as bastilhas
Paiva Netto

Dia 14 de julho.
 Completam-se
233 anos da

Queda da Bastilha, epi-
sódio que deflagrou a
Revolução Francesa
(infelizmente mancha-
da pelo sangue dos gui-
lhotinados), cujas ori-
gens remontam aos enciclopedis-
tas, vanguardeiros do iluminis-
mo. Relativo ao tema, selecionei
apontamentos meus, ao longo do
tempo, de palestras, programas
de rádio, TV e de artigos publi-
cados no Brasil e no exterior.

Não tenho pretensão de dis-
cutir aspectos históricos ? existem
bons livros para isso ?, contudo
extrair uma importante analogia
sobre quanto ainda é forçoso tri-
lhar a fim de que as populações da
Terra deixem ruir de suas mentes
e corações a pior de todas as basti-
lhas: a ignorância acerca da reali-
dade gritante da vida após o fenô-
meno da morte. Fator decisivo
para que a valorização do ser inte-
gral (corpo e Espírito) dite as re-
gras dos governos das nações no
terceiro milênio: Quando garoto,
devia ter 9 para 10 anos, assisti com
meu pai, Bruno Simões de Paiva
(1911-2000), no Rio de Janeiro, a
um filme sobre o 14 de julho.

Nos séculos 17 e 18, o abso-
lutismo monárquico atingira in-
tensa projeção. Como geralmente
acontece nas relações cotidianas,
se afastadas do respeito ao Espí-
rito Eterno do ser humano, hou-

ve por parte da monar-
quia francesa um des-
caso tremendo com as
necessidades básicas
do seu povo, cuja ex-
pressão mais grotesca
seria a frase atribuída
a rainha Maria Anto-
nieta (1755-1793). Ao
ser informada por um
dos cortesões de que o

barulho que a importunava vinha
das massas famintas clamando
por pão, teria ela debochado:
"Por que não comem brioche?"

Tal contingência desumana
tinha de desmoronar por força do
curso inexorável da História. A
população de Paris, em 14 de julho
de 1789, desesperada, marchou
contra a prisão, símbolo da tira-
nia de que desejava livrar-se.

ABRIR CAMINHOS - No
filme de que lhes falei há uma
cena impressionante. Ela repre-
senta as pessoas que não temem
abrir caminhos: o povo estava
de um lado e aqueles que prote-
giam a Bastilha, do outro. En-
tretanto, os que ameaçavam in-
vadi-la, com temor, não avan-
çavam. De repente, um homem
destacou-se do meio daquela
multidão e atravessou a ponte que
cobria o fosso, sendo abatido por
uma descarga de tiros. Esse ato
de coragem fez com que os de-
mais o imitassem e, assim, con-
seguissem entrar na fortaleza.
Parece perspectiva romântica de
um momento trágico, porém re-
trata de modo irretocável uma
verdade: há sempre alguém que

Hoje se fazHoje se fazHoje se fazHoje se fazHoje se faz
necessário pôrnecessário pôrnecessário pôrnecessário pôrnecessário pôr
abaixo as abaixo as abaixo as abaixo as abaixo as bastilhasbastilhasbastilhasbastilhasbastilhas
invisíveis, todavia,invisíveis, todavia,invisíveis, todavia,invisíveis, todavia,invisíveis, todavia,
de consequênciasde consequênciasde consequênciasde consequênciasde consequências
bem palpáveisbem palpáveisbem palpáveisbem palpáveisbem palpáveis

se sacrifica pela mudança subs-
tancial do status quo. Não é pre-
ciso levar bala para que as trans-
formações ocorram. Há outros
choques que ferem mais os van-
guardeiros, a exemplo da incom-
preensão, da inveja, do preconcei-
to, da perseguição e do boicote.

Na sequência do longa-metra-
gem, observamos a tomada da pri-
são, destruída de cima a baixo.

Existem aqueles que, tentan-
do minimizar o fato histórico,
apresentam uma argumentação
frugal de que o famoso cárcere
não mais tinha relevância naque-
le período, pois apenas uns pou-
cos presos lá se encontravam.

Ora, o que o povo demoliu
não só foi a construção de pe-
dra; no entanto, o mais ex-
pressivo emblema, para ele, do
absolutismo dinástico!

E a palavra dinastia pode,
por extensão, significar muita coi-
sa, uma vez que funciona tanto
no feudalismo quanto na burgue-
sia, no capitalismo e no próprio
comunismo. Dinastia não impli-
ca somente a sucessão por san-
gue. Existe uma pior: a da ambi-
ção desmedida que arrasa o ser
vivente, sob qualquer regime.

UMA NOVA CIVILIZA-
ÇÃO - Hoje se faz necessário pôr

abaixo as bastilhas invisíveis,
todavia de consequências bem
palpáveis: espirituais, morais,
psicológicas, do sentimento.

Façamos florescer uma civili-
zação nova a partir da postura es-
piritual e mental elevada de cada
criatura. Já dizia um filósofo: "A
fronteira mais difícil a ser ultra-
passada é a do cérebro humano".

O homem foi à Lua, observou
com seus equipamentos os confins
do Universo em que habita, mas
ainda não conhece a si mesmo. E
descobrir os potenciais que cada
um possui para o bem de si próprio
e da coletividade é providência cer-
ta na construção "do Novo Céu e
da Nova Terra", anunciados por
Jesus em Seu Apocalipse (21:1 a 8).

O Templo da Boa Vontade -
aclamado pelo povo como uma das
Sete Maravilhas de Brasília/DF,
Brasil, e que, segundo dados ofici-
ais da Secretaria de Turismo do
Distrito Federal (Setur-DF), é o
monumento mais visitado da ca-
pital do país - convida as criatu-
ras a essa epopeia de empreender
uma viagem ao seu próprio interi-
or. Feito isso, sair até mesmo da
Via Láctea será facílimo: desde que
descubramos o âmago celeste de
nosso ser, pois, na verdade, para
o Espírito, o espaço não existe.

Assegurou Jesus: "Tudo é
possível àquele que crê" (Evange-
lho, segundo Marcos, 9:23).

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br
— www.boavontade.com
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LEIS SEM SENTIDO
OU INÚTEIS
Quando se cobra punição

no Brasil visando coibir absur-
dos, costuma-se dizer que exis-
te a lei, mas não se respeita ou
cumpre. Que tal argumentar
que as usam de acordo com in-
teresses ou momentos? Cam-
panha antecipada por parte de
pré-candidatos (outra boba-
gem) é proibida, mas todos fa-
zem. E, daí? O TER negou re-
gistro de candidatura a Sérgio
Moro em São Paulo por não ter
domicilio eleitoral. Não basta
ser brasileiro? Na sua essên-
cia, o que muda? São delibera-

ções esdruxulas, aplicadas (tal-
vez interpretações criadas ou
inventadas) somente para sa-
tisfazerem propósitos. Aliás,
bela dúvida ou mistério:  o
que fazer quando não se cum-
pre leis ou a Constituição?

PONTO FINAL
Expectativas nos meios ju-

rídicos e políticos. Dia 16 de
agosto, o ministro Alexandre
de Moraes assumirá a presi-
dência do TSE e, em setembro,
ministra Rosa Weber passará a
comandar o STF. Com perfis di-
ferentes, teremos mudanças de
hábitos ou procedimentos?

Antonio Lara

Da Revolução
Francesa her-
damos às de-

signações “esquerda/
direita”. Estas deno-
minações se presta-
vam para determinar
os lados em que os ja-
cobinos e os gerundi-
nos tomavam seus assentos na
assembleia constituinte que pro-
moveu a referida revolução.

Tidos como moderados e
conciliadores, os gerundinos ocu-
pavam as cadeiras que ficavam à
direita da assembleia, e os jacobi-
nos, bem mais exaltados e radi-
cais, sentavam-se a esquerda.
Esta dualidade espalhou-se em
todo o mundo, particularmente,
nos seus respectivos sistemas po-
líticos. Esta divisão acentuou-se
no tempo da chamada guerra fria,
quando os EUA, tido como direi-
tistas e a então URSS, como esquer-
distas, chegaram a ameaçar com
uma terceira guerra mundial.

Aqui no nosso país, em razão
da frouxidão da nossa legislação
eleitoral e para acomodar os mais
diversos interesses, tanto a nos-
sa direita quanto a nossa esquer-
da não apenas se estabeleceram
como se fragmentaram. A partir
de então, cada fragmento consti-
tui-se num partido político e pas-
saram a se autodominar: extre-
mas direita, direita, centro-direi-
ta, centro, esquerda, centro es-
querda, e extrema esquerda.

Disto tem resultado, em nos-
sas Casas Parlamentares, represen-
tantes de dezenas de partidos.  A
nossa Câmara dos Deputados, os
seus 513 integrantes advêm de 25
partidos políticos distintos. Assim
sendo, seja que for o presidente da
Republica e a que partido perten-
cer, para formar sua indispensável
base de sustentação política, só lhes
resta fazer o que vem sendo feito
desde a primeira eleição após a nos-

sa redemocratização:
partir para as negocia-
tas, ou seja, para o cha-
mado toma- lá- da cá.

Nas eleições que se
aproximam, urge que os
nossos eleitores não se
atenham nenhuma das
denominações acima e
votem nos candidatos
que sua consciência re-

comendar. Esqueça às denomina-
ções: esquerda e direita e vote di-
reito, ou mais precisamente, nos
candidatos que lhes inspire o mai-
or grau de confiança, afinal de con-
tas, como todos não são iguais, nem
em honradez e nem em competên-
cia, ainda que o eleitor possa se va-
ler do direito de não votar, jamais
poderá abdicar do dever de votar.

A criminalização da nossa ati-
vidade desserve a nossa democra-
cia e só empobrece a nossa Repu-
blica. Portanto, ao invés de crimi-
nalizá-la, precisamente melhorá-
la, e esta melhora depende fun-
damentalmente do voto popular.
Em qualquer democracia, e a nos-
sa em particular, precisa de radi-
cais mudanças na nossa legisla-
ção eleitoral e, sobretudo, do com-
portamento  dos nossos eleitores.

Estamos há menos de 90 dias
para escolhermos os nossos repre-
sentantes políticos e há tempo para
que os nossos eleitores faças as
melhores escolhas. A hora esta
chegando para eliminar os cupins
políticos...

———
Antônio Lara, articulis-
ta. E-mail: alprocol_
harum@hotmail.com.
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As rotulações “jacobinos
e os gerundinos”

Nelinho Noronha

Como vereador da
cidade de Águas
de São Pedro, me

sinto no dever e obri-
gação de combater
mentiras e tentativas
de iludir a população.
Acabamos de ver pela
imprensa notícias
dando conta de que o deputado
estadual Roberto Morais (Cida-
dania) estava requerendo junto
ao governador do Estado de São
Paulo, Rodrigo Garcia, que in-
tercedesse junto à Concessioná-
ria Eixo para que fosse revogado
o reajuste de 12,7% nas tarifas
de pedágios na SP-304, entre Pi-
racicaba a Águas de São Pedro e
entre São Pedro e Santa Maria
da Serra, assim como na SP-308,
entre Piracicaba e Charqueada.

Quem viu a notícia até pode
louvar a iniciativa do deputado.
No entanto, é necessário lembrar

de como se deu a con-
cessão destas rodovias
pelo governo estadual
e quem se posicionou
contrário. Lógico que o
pedido do deputado
não teria sucesso, até
porque quando se con-
cede uma rodovia, o go-
verno estadual deixa
de ter controle sobre

elas e, certamente, há no contra-
to termos de reajustes das tari-
fas, que é praticado sem nenhu-
ma piedade. Uma vergonha!

Portanto, a notícia dada
nesta semana de que o reajuste
será mantido já era esperada e
a certeza como a de que todo lei-
te derramado não tem mais
como ser recolhido. Oras, o de-
putado Roberto Morais, mais
uma vez, tentou enganar a nos-
sa população e isso me fez revi-
ver toda história de instalação
dos pedágios nessas rodovias.

É importante lembrar que

Chega de mentir para a população
Prefeitos nadaPrefeitos nadaPrefeitos nadaPrefeitos nadaPrefeitos nada
fizeram; aofizeram; aofizeram; aofizeram; aofizeram; ao
contrário,contrário,contrário,contrário,contrário,
se calaramse calaramse calaramse calaramse calaram

em meados de 2018, a então
candidata a deputada estadual
Professor Bebel alertou que o
governo do Estado de São Pau-
lo tinha estudos para privatizar
essas rodovias e que havia a
necessidade de a sociedade fa-
zer um movimento contrário.

Naquela época, aliado do go-
verno do Estado, o deputado Ro-
berto Morais ao invés de se jun-
tar no movimento, preferiu ten-
tar desmentir a Professora Be-
bel, tentando enganar a popula-
ção. Chegou a gravar um vídeo,
ao lado do então governador
Márcio França, que não tinha
cabimento a notícia de que as ro-
dovias seriam concedidas e que
seriam colocados pedágios, pena-
lizando a população que por ela

transita assim como encarecen-
do produtos que por ela circu-
lam, enfim encarecendo a vida
do trabalhador. Passada as elei-
ções, as rodovias foram concedi-
das e os pedágios instalados,
apesar do apelo de boa parte da
população, luta que teve a efeti-
va participação da deputada Be-
bel, única liderança da nossa re-
gião a se posicionar contrária.

É importante dizer que tan-
to o prefeito de Piracicaba, à épo-
ca, Barjas Negri, assim como o
de São Pedro, Helinho Zanatta;
o de Charqueada, Romeu Verdi,
e o de Águas de São Pedro, Pau-
lo Barboza, nada fizeram. Pelo
contrário, se calaram. Hoje, tam-
bém fazem de conta que nada
aconteceu, mas a população sabe
quem está do seu lado. Vamos
parar de enganar a população.

———
Nelinho Noronha, ve-
reador  de  Águas  de
São Pedro pelo PT

Sergio O. Moraes

Obrigado e para-
 béns aos verea-
dores e verea-

doras de nossa Câma-
ra Municipal que em
sua 29ª. Reunião Ordi-
nária (ocorrida em 30/
06) votaram contra o
Projeto de Decreto Le-
gislativo (P.D.L.) 08/22, que
propunha a “Medalha de Mérito
Estudantil Professor Olavo de
Carvalho”. Aliás, prefiro chamar
não de “votos contrários” ao
P.D.L. 08/22, mas de votos pe-
los jovens, por sua formação.

Obrigado e parabéns por –
pensando nos jovens da nossa ci-
dade, em seus pais e professores –
não permitirem que alguém que
sequer concluiu o ginásio (e aban-
donou os estudos por opção) e que
não permitiu que os filhos estu-
dassem, servisse de (mau) exem-
plo aos nossos jovens. Nosso agra-
decimento, senhoras e senhores,
por não permitirem que numa ci-
dade que acolheu e acolhe Luiz de
Queiroz – e sua ESALQ, Sud Men-

nucci e seu “SUD”,
Martha Watts e seu Co-
légio Piracicabano entre
outros e outras figuras
ilustres fossem preteri-
dos esses e essas pelo
mau exemplo, pela ne-
gação do presente e
passado da nossa cida-
de – que já foi chama-
da de Ateneu Paulista.

Agradecimento e parabéns
por nos mostrarem que a Educa-
ção, talvez a mãe de todos os nos-
sos problemas, é apartidária (!) e
vai muito além de nossas diferen-
ças pessoais, políticas ou ideológi-
cas. Por mostrarem que a forma-
ção das nossas crianças e jovens
está acima de nossa pequenez e que
não se pode errar com ela. Mas o
alcance da coerência dos votos
das senhoras e senhores é muito
maior, vai além dos bancos das
salas de aula, isto é, além de evi-
tar o mau exemplo nos estudos,
atingiu aspectos muito amplos
da educação e saúde. Explico.

Vereadoras e Vereadores, um
número muito significativo de pes-
soas chamou-me a atenção para o

Vereadores e vereadoras, parabéns!
Parabéns por nosParabéns por nosParabéns por nosParabéns por nosParabéns por nos
mostrarem quemostrarem quemostrarem quemostrarem quemostrarem que
a Educação (…)a Educação (…)a Educação (…)a Educação (…)a Educação (…)
é apartidáriaé apartidáriaé apartidáriaé apartidáriaé apartidária

péssimo habito do senhor Olavo
de exibir-se fumando e, pior, ne-
gar o dano à saúde, fazendo apo-
logia ao tabagismo. Então, ao evi-
tarem que alguém que não só se
exibia fumando, mas negava (!) o
dano do vício, fosse homenagea-
do, deus-se unanimidade nos
agradecimentos e parabéns à coe-
rência dos senhores e senhoras.
Afinal, como seria possível que a
mesma Casa de Leis e na mesma
Sessão (!) colocasse lado a lado
reconhecimentos e homenagens a
pessoas que defendem a vida sau-
dável, que direta ou indiretamen-
te combatemo vício do tabagismo,
com um defensor do mesmo ví-
cio? Impensável em qualquer tem-
po, ainda mais na mesma Sessão.

(Lembremos das aprovações
ao P.D.L. 07/22: “Medalha Dr.
Marcus Vinicius Ferraz de Arru-
da”, falecido Cardiologista do Hos-
pital dos Fornecedores de Cana;

Moção de Aplausos 124/22 à Mé-
dica Cardiologista Juliana Barbo-
sa Previtalli, criadora do projeto
“Paradas do Sucesso”; Moção de
Aplausos 116/22 ao “Programa
Guarda Civil Educação é Preven-
ção”; Moção de Aplausos 117/22
ao Atleta Neto Gonçalves.).

Senhoras e Senhores, o voto
contra o P.D.L. 08/22 foi a de-
monstração clara de que os se-
nhores e as senhoras apoiam de
fato, e não só no papel, os, as,
todos e todas que lutam  contra
o vício do tabagismo em nossa
cidade(o “Paradas do Sucesso” é
o exemplo mais significativo!).
Foi um voto pelos jovens e por
todos nós. E, ao não equipara-
rem o senhor Olavo a Luiz de
Queiroz em uma mesma Meda-
lha de Mérito Estudantil (uma
para graduando e pós-graduan-
do, outra para o Ensino Médio)
como se tivessem a mesma história
de vida, selaram a coerência na 29ª.
Reunião Ordinária de 2022.

———
Sergio Oliveira Mora-
es, professor aposen-
tado ESALQ/USP
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Banda da Guarda Civil participará
de programação cívica no feriado

A Banda José Romário de Oli-
veira França, da Guarda Civil, se
apresentará no sábado, 9, às 11h,
na Praça José Bonifácio, durante
evento cívico alusivo à Revolução
Constitucionalista de 32, comemo-
rado nesse dia e feriado estadual.

A programação que marca o
dia também conta com abertura
de exposição sobre os 90 anos da
Revolução no Museu Histórico e
Pedagógico Prudente de Moraes,
às 10h; tributo aos ex-combatentes
e atuantes no conflito, com saída
do Museu Prudente de Moraes e
chegada ao Monumento ao Solda-
do Constitucionalista, além de ho-
menagem ao aniversário de 90 anos
da Revolução, feita por autorida-
des civis e militares na Praça.

BANDA - Criada há 20 anos,
a Banda José Romário de Oliveira
França se apresenta em eventos
cívicos do município, em progra-
mas da Guarda Civil, como as for-
maturas do Guarda Civil Educa-
ção é Prevenção, além de comemo-
ração de aniversários, como o cen-
tenário da Estação da Paulista. O
conjunto também se apresenta em
outros locais, mediante solicita-
ção para o comando da Guarda
Civil para apresentação. Este ano
já se apresentaram por duas ve-
zes aos moradores do Lar Betel.

Para ensaio e ampliação do
repertório, os integrantes, que são
guardas-civis ativos e aposenta-
dos, se reúnem todas as quartas-
feiras à tarde no Tiro de Guerra.

Divulgação

Banda abrilhantou todas as formaturas do GCEP realizadas
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AHSP e Semac discutem destino
adequado para acervo histórico
São 1.900 caixas com vários tipos de documentos, fotos, registros antigos
de ex-funcionários, plantas, projetos arquitetônicos, livros, entre outros

O secretário da Ação Cultu-
ral, Adolpho Queiroz, recebeu na
manhã de terça-feira, 5, represen-
tantes do Arquivo Histórico do
Estado de São Paulo (AHSP), com
o intuito de decidir o destino para o
acervo cultural do Engenho Central,
fundado em 1881, e do bairro Mon-
te Alegre, que data do século 19.

Ao todo são 1.900 caixas com
vários tipos de documentos, fotos,
registros antigos de ex-funcioná-
rios, plantas, projetos arquitetôni-
cos, livros, entre outros importan-
tes manuscritos que atualmente
estão guardados nos Barracões 5 e
9 - sendo 1.600 e 300 certidões res-
pectivamente, que testemunham e
perpetuam a história de Piracicaba
- oriundos do Engenho Central e
da Usina Monte Alegre, que hoje
comporta a empresa Oji Papeis.

De acordo com Queiroz, essa
discussão é muito importante por-
que o valor desse acervo é inesti-
mável para a história cultural de
Piracicaba. “Ao mesmo tempo que
queremos deixar esse material
exposto, tanto para pesquisas
como para conhecimento da po-
pulação piracicabana, precisamos
cuidar para que esse acervo fique
em um lugar seguro e propício, pre-
servando a integridade física de
toda a documentação”, afirma.

Durante a reunião, o AHSP
cogitou a possibilidade de o acer-
vo ser transferido para São Paulo.
Mas, segundo Adolpho Queiroz,
esse material completa a história
piracicabana e pertence à cidade.
“Houve proposta para que formu-
lemos um termo de cooperação
entre a Semac e a Secretaria de
Cultura e Economia Criativa de

Divulgação

São Paulo para que esse material
tenha uma melhor organização e
destino. Já temos colaboradores
para trabalhos de higienização,
catalogação e restauração, bem
como do Arquivo Histórico da
Esalq, e do Centro de Memória
da Unicamp. Contudo, precisa-
mos de mais parceiros para viabi-
lizar este processo”, conclui.

Participaram do encontro
Thiago Nicodemo, coordenador
do Arquivo Público do Estado
de São Paulo, Rodrigo Garcia,
diretor no Arquivo Público do
Estado de São Paulo, Haike Kle-
ber da Silva e Amanda Caporri-
no, diretora e historiadora do
GEI-UPPH/Secretaria de Cultu-
ra e Economia Mista do Estado
de São Paulo, respectivamente.

HISTÓRICO – O bairro
Monte Alegre surgiu no século 19,
com a chegada dos imigrantes ita-

lianos para trabalhar na Usina de
Cana-de-Açúcar. Mais tarde, em
1910, a Usina foi adquirida por
Pedro Morganti, que construiu
uma colônia, às margens do rio
Piracicaba, e que serviu de mora-
dia para os 1.700 moradores da
época. O local possuía médicos,
farmácia, escola, mercearia, arma-
zém, padaria, cinema, biblioteca,
clube de futebol e a Capela de
São Pedro, construída em 1930,
nos moldes da Igreja Bozzano,
para que os moradores se sen-
tissem próximos de sua terra
natal e de sua fé. Atualmente, o
bairro vem se transformando em
centro cultural e gastronômico.

Já o Engenho Central, com
141 anos de idade, é um dos mais
belos cenários arquitetônicos do
Estado de São Paulo e do Brasil.
Também é um significativo sítio
histórico da evolução urbana de

Piracicaba. Um patrimônio devi-
damente tombado em âmbito mu-
nicipal (Codepac), estadual (Con-
dephaat) e em processo de tom-
bamento nacional pelo IPHAN.

Encravado dentro de um
parque com mais de 85 mil m², à
margem direita do rio que dá
nome à cidade, seu conjunto de
imponentes edificações datadas
dos séculos 19 e 20 que um dia
abrigaram moendas, caldeiras e
armazéns para a produção e es-
tocagem de açúcar e álcool.

O Engenho Central tornou-se
um importante complexo artístico-
cultural, que recebe anualmente
importantes eventos como o Salão
Internacional de Humor de Piraci-
caba. Desde março de 2012 passou
a abrigar também o Teatro Muni-
cipal Erotides de Campos, (Teatro
do Engenho) dotado de estrutura
cênica de primeiríssima qualidade.

Thiago L. Nicodemo, Amanda W. Caporrino, Prof. Adolpho Queiróz, Haike R. Kleber da Silva e Rodrigo Garcia
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Prefeitura inicia contratação de
74 profissionais para a Saúde
Profissionais foram habilitados pelo concurso 01/2022; candidatos com
disponibilidade para início imediato assumem já a partir do dia 1º/08
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Prefeitura inicia execução de
pacote de obras em galerias

A Prefeitura de Piracica-
ba, por meio de publicação no
D i á r i o  O f i c i a l  e  n o  s i t e
www.piracicaba.sp.gov.br, iniciou
no dia 1º/07, a convocação de 74
profissionais da área da saúde,
aprovados no concurso nº 01/
2022, realizado pela Secretaria
Municipal de Saúde e pela Secre-
taria Municipal de Administração
(Semad). Hoje, quinta-feira, 07/
07, os profissionais começaram a
apresentar sua documentação e a
fazer exames admissionais para
atuar em 14 áreas distintas do SUS
(Sistema Único de Saúde). Os can-
didatos com disponibilidade para
início imediato assumem suas
funções já a partir do dia 1º/08.

De acordo com o secretário de
Saúde, Filemon Silvano, a Prefei-
tura enfrenta problemas com a
falta de profissionais, mas tem tra-
balhado muito para suprir essa
necessidade e garantir o funcio-
namento das unidades de saúde
da rede municipal em todas as áre-
as: básica, secundária, especialida-
des e de urgência e emergência.

“Assim como outras pastas
da Prefeitura, a Saúde sofreu
muito com a falta de profissionais
em razão da Lei Federal 173/
2020, que vedava a realização de
concurso e a contratação de no-
vos servidores. Chamamos pro-
fissionais que estavam aprovados
em concursos vigentes, porém,
somente pudemos repor as peças,
não conseguimos aumentar o
número de profissionais. É impor-
tante reforçar que nós assumimos
a Secretaria em 2021 com um dé-
ficit de mais de 100 profissionais
da saúde”, afirmou Silvano.

Os 74 profissionais são para
o cargo de almoxarife (2), auxili-
ar de enfermagem PSF (13), ma-
queiro (3), enfermeiro nível supe-
rior (7), farmacêutico (4) e, na
área médica, cardiologia (3), clí-

nico geral (19), endocrinologis-
ta (1), ginecologista (5), neuro-
cirurgião (2), pediatra (2), pa-
tologista (1), médico de PSF 20h
(5) e para médico PSF 40h (7).

EM BUSCA – De acordo
com o Núcleo de Apoio Adminis-
trativo (NAA) da Secretaria de
Saúde, mesmo com a convocação
desses profissionais, ainda há dé-
ficit. Somente na área médica dos
cargos existentes nesse concur-
so, por exemplo, há a necessida-
de de contratação de 86 profis-
sionais e apenas 53 estão aptos a
assumir essas vagas. Ou seja, se
todos os aprovados assumirem
a vaga ainda faltam 33 cargos
na área médica a serem preen-
chidos. “No caso dos médicos de
PSF 40h temos 20 vagas em aber-
to e apenas sete candidatos ha-
bilitados, mesma situação no caso
de médico PSF 20h, onde temos
14 vagas em aberto e cinco candi-
datos que passaram na prova.
Mesmo convocando todos os ha-
bilitados ainda não conseguiremos
completar o quadro de servidores
para atender de forma plena to-
das as unidades de saúde”, lem-
brou o secretário Filemon Silvano.

A procura pelo concurso ficou
abaixo da expectativa da Secreta-
ria, tendo em vista que a intenção
era preencher todas as vagas em
aberto para profissionais de Saú-
de. Segundo o NAA, para este con-
curso foram confirmadas 2.740
inscrições e, deste total, 1.925 par-
ticiparam da prova e apenas 776
atingiram nota suficiente para se
habilitarem às vagas disponíveis.

Por exemplo, para a vaga de
médico PSF 20h foram 27 ins-
crições, sete comparecimentos ao
dia da prova e cinco habilitações;
para médico PSF 40h foram 20
inscrições, 10 realizaram a pro-
va e sete estão aptos a ocupar a
vaga; na pediatria foram apenas

Entre as principais convocações do concurso
estão médicos em diversas especialidades

Isabela Borghese

seis inscrições com dois médicos
presentes na prova e ambos fo-
ram habilitados para a vaga.

Segundo Filemon Silvano, a
baixa procura pelo concurso deve-
se a vários fatores, porém, o prin-
cipal deles é o salário. “Cidades
de menor porte têm salários de
início de carreira mais convidati-
vos que os nossos, que somos re-
ferência na Região Metropolita-
na. Estamos há anos com salári-
os de servidores sem um reajuste
adequado. Além disso, temos o
teto constitucional que fixa o sa-
lário em R$ 15.550,00, que é o do
prefeito e ninguém pode ganhar
mais que isso. Um exemplo é a
vaga da qual mais temos necessi-
dade, a de médico PSF 40 horas.
Atualmente, o salário inicial para
este cargo é de R$ 11.735,00 mais
até 60% de abono desempenho, ou
seja, pode chegar a R$ 18.776,00.
Deste modo, o profissional entra
no serviço público tendo um des-
conto salarial superior a R$
3.000,00. Deste modo, a nossa
cidade não é atrativa”, relatou.

Este assunto já foi motivo de
audiência pública na Câmara dos

Vereadores. “Toda nossa equipe
foi e explicou aos parlamentares
e à população os motivos desta
situação. Estamos discutindo al-
ternativas junto à Comissão Mu-
nicipal de Saúde e ao Legislati-
vo, dentro da Lei, para resolver
isso, mas é uma ação que ainda
vai demandar certo tempo para
se resolver”, completou Silvano.

Apesar da situação, a Prefei-
tura tem mantido o atendimento
em todas as unidades de saúde
da cidade, por meio de contrata-
ção de profissionais de saúde de
forma emergencial e de outros
concursos já vigentes, bem como
com a realização de mutirões de
saúde em consultas clínicas e es-
pecializadas. “Além disso, demos
entrada para adesão ao Consór-
cio Intermunicipal de Saúde, o
Cismetro, que vai agilizar e facili-
tar o acesso aos profissionais,
principalmente médicos, para
contratação pela Prefeitura em
todos os seus departamentos. Não
é a solução, mas em curto prazo
ajudará bastante na ampliação
da oferta de médicos na rede pú-
blica”, reforçou o secretário.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Obras (Semob), iniciou a
execução de obras em galerias
de águas pluviais nos bairros
Jardim Santa Inês e Santa Te-
rezinha. Além desses, os bairros
São Jorge e Bairro Alto também
vão receber os serviços, que ini-
ciam nos próximos dias.

Esse é um pacote de obras
em galerias de águas pluviais
que a Prefeitura executa com
investimento de R$ 850 mil
por meio de recursos do Fini-
sa (Financiamento à Infraes-
trutura e ao Saneamento).

A obra no bairro Santa Inês
vai atender as ruas Hibisco, dos
Ipês, Camomila, Amarilis e Ale-
crim, que vão receber implantação
de rede e bocas de lobo. Devido ao
bairro ser muito plano, falta incli-
nação suficiente para o escoamen-
to da água na sarjeta. A obra é
feita pela empresa Amj Saneamen-
to e Construção Civil e o investi-
mento será de R$ 302.017,05.

O almoxarife Geovane Júni-
or Antonio mora no bairro há dois
anos e conta que o problema de
água acumulando na sarjeta já é
antigo. “Fica bastante água no
canto da rua, na sarjeta, e não
tem para onde evacuar”, explica.
Ele acredita que, com a obra, isso
vai melhorar. “Sempre teve esse
problema e os vizinhos reclamam
bastante. Muita gente reclama
porque entra na casa, passa na

 Isabela Borghese/CCS

Obras nos bairros Jardim Santa Inês e Santa Terezinha já começaram;
serviços nos bairros Alto e São Jorge iniciam nos próximos dias

água com o carro e já suja a gara-
gem”, comenta o morador.

De acordo com a Semob, a
obra no bairro Santa Terezinha
vai atender demanda antiga da
comunidade. A obra ocorre na
rua Ângelo Furlan, que recebe
melhorias no sistema de drena-
gem, com extensão na rede de águas
pluviais e acréscimo de bocas de
lobo. A empresa Gedecon Constru-
ções e Participações LTDA é a res-
ponsável pela execução da obra,
contratada por R$ 235.895,20.

DEMAIS BAIRROS – No
São Jorge, a empresa Amj Sanea-
mento e Construção Civil vai atu-
ar na rua Hemógenes Conceição.
O bairro não apresenta problemas
de inundação, segundo informa-
ções da Semob. A necessidade ali é
a ampliação da rede para capta-
ção da água do dia a dia, que
acumula na via e causa trans-
tornos na avenida Antônio Men-
des de Barros Filho. Essa obra
está estimada em R$ 109.713,14.

Para solucionar problema de
acúmulo de água do dia a dia na
sarjeta, a obra no Bairro Alto será
nas proximidades da rua Mare-
chal Deodoro, que apresentou au-
mento no escoamento de água. Ali
haverá melhorias na rede desde
o cruzamento da rua Regente Fei-
jó com a rua Visconde do Rio
Branco até a rua Marechal Deo-
doro. A empresa RJ das Neves
Obras Eireli vai executar o servi-
ço, orçado em R$ 202.941,15.
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Secretário faz balanço com os professores da rede municipal
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Centro Cultural oferece
curso gratuito de garçom

Mantido pela Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secre-
taria da Ação Cultural (Semac),
o Centro Cultural Zazá ofere-
cerá gratuitamente, a partir do
dia 1º de agosto, um curso de
garçom com técnicas específicas
de restaurante - habilitando os
participantes para o conheci-
mento prático, e facilitando o
desempenho das funções dos
futuros  prof iss ionais  com
aprendizados sobre a Arte da
Hospitalidade e Gastronomia.

Com apoio do Restaurante
e Churrascaria Cupim do Tchê e
do consultor de projetos de ca-
pacitação profissional, Rômulo
Corsi - (profissional em Alimen-
tos & Bebidas com sólida expe-
riência em hotéis, resorts e res-
taurantes), o Centro Cultural
Zazá disponibilizará a inclusão
social por meio do Curso de Gar-
çom Livre com 40 horas de trei-
namento, totalmente apostilado,
e entrega de Certificado duran-
te Cerimônia. Podem participar
pessoas com idade a partir dos
16 anos. As vagas são limitadas.

“Os participantes aprenderão
temas como apresentação pesso-
al e procedimentos de recepção,
que irão prepará-los para atuar
em diferentes locais como: restau-
rantes, lanchonetes, bares, hotéis,
casas de show ou ainda realizar
serviços autônomos”, explica Jor-
ge Alexandre, diretor do Zazá.

O curso será oferecido todas
as segundas, terças e quartas-fei-
ras de agosto, das 9h às 11h30, no
Centro Cultural Zazá. Inscrições a
partir de 18 julho, de segunda a
sexta-feira das 9h às 13h. Rua Ja-
cinto Roberto Penedo, 190 – Bair-
ro Mario Dedini. Mais informa-
ções pelo telefone (19) 99876-6568.

SERVIÇO
Curso de garçom, gratuito.
Local: Centro Cultural Zazá -
todas as segundas, terças e
quartas-feiras de agosto, das
9h às 11h30. Inscrições a
partir de 18 julho de segun-
da a sexta-feira das 09h às
13h. Rua Jacinto Roberto Pe-
nedo, nº 190 – Bairro Mario
Dedini. Mais informações pelo
telefone (19) 99876-6568.

Curso terá 40 horas de treinamento, apostilado e com certificado

Divulgação

Com o objetivo de cons-
truir diálogo franco entre as
categorias que compõem a Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção, o titular da pasta, Bruno
Roza, desde que foi nomeado
pelo prefeito Luciano Almeida,
em fevereiro desse ano, vem de-
senvolvendo o Escuta da Rede.

Entre os dias 4 e 5 de julho,
grupos de professores tiveram a
oportunidade de trazer os ansei-
os, as pautas para a melhoria, não
só para a categoria, mas também
das estruturas das unidades de
ensino municipais, bem como
relatos para contribuir com o
bom aprendizado dos alunos.

Nesses dois dias, divididos
entre períodos de manhã e tar-
de, todas as 124 escolas munici-
pais foram convidadas para en-
caminhar seus representantes até

Cento e trinta professores estiveram nos dois dias do Escuta da Rede

Divulgação

o encontro, os quais foram esco-
lhidos pelas próprias unidades.

“Esse é o papel do gestor.
Trabalhar com um diálogo aber-
to e avançando através de relatos
de quem está na ponta da nossa
Rede. Muitas informações não
chegam até nós e, vamos buscar
avançar em vários pontos coloca-
dos em nossos quatro encontros”,
frisa o secretário Bruno Roza.

Cento e trinta professores par-
ticiparam ativamente das discus-
sões durante esse período, cumprin-
do o papel da Escuta da Rede. As
reuniões também já foram realiza-
das com gestores escolares, super-
visores, formadores e merendeiros.

“A nossa ideia é realizar as
escutas com grande parte da Rede
ainda nesse ano de 2022, como
forma de visualizar o cenário e dar
voz a todos que compõe a Educa-

ção aqui em Piracicaba. Só assim
conseguiremos avançar de fato,
dialogando, ouvindo, estudando
e implementando melhorias que
impactarão positivamente, não só

durante o trabalho de todo nosso
time de servidores, mas também,
a aprendizagem dos nossos alu-
nos e a qualidade do ensino da ci-
dade”, finaliza o chefe da pasta.
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Livro destaca transformações das ferrovias após as privatizações
Lançado no último sábado

(2), como parte das comemora-
ções dos 100 anos da Estação
da Paulista, o livro “Ferrovias
do Agronegócio”, do engenhei-
ro Vitor Pires Vencovsky, apre-
senta um relato das transforma-
ções das ferrovias brasileiras
após 1996, período em que a
malha brasileira passou um
processo de privatizações. Ele é
o entrevistado do programa Câ-
mara Convida de hoje, 8, a par-
tir do meio-dia, na TV Câmara.

“Para entender o que acon-
teceu de 1996 para cá é preciso
ver o que aconteceu no mundo
entre anos 1980 e 1990, quando
se falava muito de globalização”,
destaca. “Naquela época, o Brasil
se reorientou como País e passou
se colocar como exportador de
commoditties, principalmente
minério e grãos, então pensou na

estratégia da privatização para
que as ferrovias fossem reorien-
tadas a esse modelo”, explica.

A publicação reúne pesquisa
feita por Vencovsky tanto em seu
mestrado e depois continuada em
seu doutorado, finalizado em
2011. “Dez anos depois eu pensei
se não seria interessante trans-
formar esse estudo em um livro,
aí revendo o conteúdo, vi que va-
lia muito a pena fazer essa edi-
ção que tem como função distri-
buir o conhecimento”, disse, ao
apontar, como uma das caracte-
rísticas das ferrovias do período
atual o fato de que “eles estão
um pouco distantes do conheci-
mento da população”, pontua.

O programa Câmara Convi-
da vai ao ar pela TV Câmara, nos
canais 11.3 em TV aberta (sinal
digital), 4 da Claro/Net e 9 da
Vivo/Fibra, com retransmissão

nas mídias sociais oficiais do Le-
gislativo, no Facebook e Youtu-
be, e no www.camarapiracicaba.
sp.gov.br. Também fica dispo-

nível, na íntegra, no canal do
Youtube do Departamento de
Comunicação Social da Câma-
ra Municipal de Piracicaba.

Guilherme Leite

Vitor Vencovsky é o entrevistado do Câmara Convida de sexta (8)
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Bebel quer garantir atendimento
de primeiros socorros no Distrito
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Audiência debate moradores de rua
e abertura de via na Praça Central
Projetos de revitalização da Praça José Bonifácio foram debatidos nesta quarta
(6) em Audiência Pública promovida pela Câmara Municipal de Piracicaba

Palco da história e cultura
piracicabanas, a Praça José Bo-
nifácio, localizada na região cen-
tral da cidade, na confluência das
ruas Boa Morte, São José e San-
to Antônio, foi o tema principal
de uma Audiência Pública reali-
zada na tarde desta quarta-feira
(6) no Plenário da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba. Solicitada
por meio do requerimento 466/
2022, de autoria do vereador La-
ércio Trevisan Jr. (PL), parlamen-
tar que também presidiu o even-
to, a Audiência teve grande par-
ticipação de vereadores, represen-
tantes do Executivo municipal e
de entidades da sociedade civil.

Trevisan Jr. ressaltou em sua
fala que a “praça José Bonifácio é
a praça central da cidade e des-
perta um grande interesse público
da maioria, não só dos comerci-
antes, mas da população e dos
usuários”, disse o parlamentar,
que na sequência exibiu no telão
um vídeo por ele gravado na pra-
ça com sugestões para o local.

Dentre os apontamentos do
parlamentar estão a remodelação
viária da rua São José, de forma
que a mesma atravesse a praça e
permita a passagem de veículos, a
ampliação do número de vagas de
estacionamento, a substituição da
atual iluminação por lâmpadas
LED, a poda das árvores que im-
pedem a visualização de fachadas
de prédios nas redondezas da
praça e a elaboração de estudos
de adequação dos canteiros ele-
vados atualmente existentes.

“Não podemos usar aquele
discurso que tem que estudar, es-
tudar, e já se passou um ano e
meio. A gente tem que fazer algo
rápido a médio prazo e a longo
prazo”, disse Trevisan Jr. antes de
passar a palavra ao secretário
municipal de Defesa do Meio
Ambiente, Alex Gama Salvaia.

Segundo o secretário, que re-
forçou que “as praças da cidade,
de forma geral, são administra-
das pela Sedema (Secretaria Mu-
nicipal de Defesa do Meio Ambi-
ente)", diversas diversos espaços
públicos da cidade já passaram
por intervenções da pasta, com
podas de árvores, pinturas de
bancos e outras manutenções.

Para ele, no entanto, “a praça
José Bonifácio, por ser a principal
praça da cidade, merece um tra-
balho mais estruturado, até pelo
tempo que ela tem sem nenhum
tipo de atualização. Então, fazer
uma reforma parcial, substituir
um piso quebrado, trocar um
poste de luz e fazer as podas de
árvores, nós estamos entenden-
do que não é o que merece ser fei-
to naquele local”, disse o secretá-
rio, que frisou que a área precisa

Guilherme Leite

Audiência pública na Câmara aconteceu na tarde de quarta (6)

de uma intervenção mais ampla.
“Nós estamos organizando

um planejamento, já tivemos apoio
de uma arquiteta que fez dois de-
senhos de alterações na praça e
estamos tentando adequar e
acomodar os interesses de todos
os usuários da praça. Essa au-
diência é muito importante para
que possamos ouvir as deman-
das da sociedad,e para que to-
dos esses interesses sejam con-
templados”, destacou Salvaia.

POPULAÇÃO EM SITUA-
ÇÃO DE RUA - Outro ponto le-
vantado durante a audiência foi
sobre a população em situação de
rua que reside ou transita pela pra-
ça. Para Reinaldo Pousa, presiden-
te da Câmara de Dirigentes Lojis-
tas de Piracicaba, se a questão “não
for olhada de uma maneira mais
eficaz, nós não vamos conseguir fa-
zer com que a sociedade passe a
andar tranquilamente naquela
praça. Além de um problema so-
cial, de vermos uma pessoa viven-
do naquelas condições, que para
nós é muito ruim, é o medo que ela
passa para a sociedade. Você não
consegue andar nessa praça duran-
te a noite, é impossível”, apontou.

De forma semelhante, o ve-
reador Fabrício Polezi também
ressaltou sua preocupação com a
população em situação de rua no
local, em especial com a parcela
que faz uso de álcool e outras dro-
gas: “onde tem segurança, ilumi-
nação, frequência familiar, o usu-
ário de droga não fica, ele vai
embora. Eu não posso me eximir
da verdade, da realidade que
meus olhos podem ver. Hoje, a
praça, infelizmente, está se trans-
formando numa Cracolândia, e é
isso que as pessoas reclamam
para a gente lá fora”, destacou.

Para Euclídia Fioravante, que
comanda a Smads (Secretaria
Municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social), “quando fala-
mos em população em situação de
rua que faz uso da praça, não é
uma questão apenas social. A ques-
tão é multifatorial e temos que pen-
sar que junto com a questão social
tem questões de saúde, de segu-
rança pública, de meio ambiente,
de esportes, lazer, cultura e edu-
cação”, e apresentou algumas das
ações já realizadas pela pasta no
acolhimento a essa população.

Ela frisou que a Assistência
Social é uma política de Estado,
financiada pela União, estados e
municípios e que, em Piracicaba,
“nós temos todos os serviços pre-
vistos na Política Nacional de Aten-
dimento à população em situação
de rua”. Ela ainda reforçou: “nós
não temos o poder de tirar as pes-
soas de lá, as pessoas têm que es-
pontaneamente ir aos serviços (...)

não precisamos pensar em um pro-
jeto para tirar as pessoas de lá, pois
é um espaço de uso público, e todos
tem o direito de usa-la. É depen-
dendo das oportunidades que tem
existem ou não ali que as pessoas
permanecerão nela ou não ou como
farão o uso da praça”, destacou.

Pedro Kawai (PSDB) também
ponderou “que o trabalho é bem
maior. Não adianta fazer uma ação
aqui na Praça José Bonifácio e a
praça Takaki, a praça Imaculada
Conceição sofrerem com as conse-
quências. Temos que ter um traba-
lho bem elaborado”. O vereador
ainda destacou a necessidade de se
pensar na reativação de um fórum
permanente instituído na Câmara
voltado às discussões temáticas re-
lativas à Praça José Bonifácio.

MUDANÇAS VIÁRIAS
E ESPAÇO CULTURAL – A
proposta de abertura de vias
para veículos no meio da pra-
ça também suscitou debates
entre os participantes.

A Secretária Municipal de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transporte, Jane Franco Oliveira
pontuou a necessidade de estudos
mais detalhados sobre possíveis
alterações viárias no local: “ideias
nós temos várias, mas não pode-
mos pensar como um só, mas sim
como um todo. A praça é pública,
é de Piracicaba. E em relação à
mobilidade, vamos focar em ações
voltadas à acessibilidade, princi-
palmente. Se sim ou não para a
abertura de vias e também na
questão da criação de vagas de
estacionamento, isso tudo será
bem estudado e debatido”, disse.

Paulo Camolesi (PDT) defen-
deu que a praça deve ser destina-
da prioritariamente às pessoas, e
não aos veículos: “hoje está se pe-
dindo mais vagas, enquanto paí-
ses desenvolvidos estão tentando
tirar os carros da rua. Hoje esta-
mos pedindo para abrir a rua... Me
desculpem, mas isso não tem coe-
rência. (...) Os carros não vão aca-
bar. Podem ser abertas mais 200

vagas no centro que elas serão pre-
enchidas e ainda vai faltar. Ago-
ra, espaço para se divertir, para as
famílias terem lazer com seus filhos,
há muito poucos... e a gente ainda
quer tirar”, opinou o vereador.

Segundo Sílvia Morales (PV),
“a praça, principalmente a Central,
tem essa função social, econômi-
ca, ambiental e histórica. Há um
conceito de cidades justas, susten-
táveis e democráticas presente no
Estatuto das Cidades, então, pre-
cisamos sempre pensar nesses
conceitos. E em relação à mobili-
dade, a prioridade aos pedestres,
ao transporte ativo, devemos pen-
sar em tudo isso”, destacou.

Rai de Almeida lembrou que
a Praça José Bonifácio é um ponto
histórico e cultural da cidade, e
defendeu que ela deva ser pensa-
da “como ponto de convivência que
reúna todas as diferenças da cida-
de”. Segundo a vereadora, um pro-
jeto a ela voltado “não ocorrerá no
estalar de dedos”,. e completou: “se
pensarmos numa praça do ponto
de vista de convivência, não com-
bina corta-la ao meio com ruas.
Temos que pensa-la não só ponto
de vista econômico, mas também
pensa-la como lugar de lugar de
agregação de valor cultural para
a cidade, sem perder a perspecti-
va do que ela já foi na cidade”.

Também participaram da Au-
diência Pública desta quarta-feira
(6) o vereador Thiago Ribeiro
(PSC), o secretário de Governo,
Carlos Alberto Beltrame, o Coman-
dante da Guarda Civil Municipal,
Sidney Nunes, o presidente da
Emdhap (Empresa Municipal de
Desenvolvimento Habitacional de
Piracicaba) e do IPPLAP (Institu-
to de Pesquisa e Planejamento de
Piracicaba), Sérgio Maluf Cha-
im, o diretor do Departamento
de Patrimônio Histórico do IP-
PLAP, Marcelo Cachioni, Rose
Massarutto, Diretora de Turis-
mo da Semdettur, além de diver-
sos representantes de conselhos
e entidades da sociedade civil.

Divulgação

Bebel pede diálogo com o secretário de Saúde, visando encontrar
solução para o problema levantado pela comunidade

Atendendo pedido da comu-
nidade escolar e de moradores
de Anhumas, a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) está
solicitando do secretário muni-
cipal de Saúde, Filemon Silvano,
reunião para que a comunidade
possa discutir medidas visando
melhorias no atendimento de
primeiros socorros no bairro. A
alegação é de que o bairro de
Anhumas fica distante do cen-
tro de Piracicaba, cerca de 40 qui-
lômetros, percurso que demora
quase uma hora para ser percor-
rido e que o bairro não conta com
um atendimento rápido para ca-
sos de urgência e emergência.

Uma das preocupações da
comunidade escolar é de que
aluno ou mesmo profissionais
do setor possam ter mal súbito
e necessitar de socorro urgen-
te. A alegação é de que mesmo

o socorro do Samu é demora-
do, pela própria distância, isso
sem contar que já ocorreu caso
da negativa de atendimento.

Diante disso, como a Unida-
de de Saúde do Bairro de Anhu-
mas também tem se negado a fa-
zer os primeiros socorros, o pedi-
do para um encontro da comuni-
dade com o secretário municipal
de Saúde é para que sejam discu-
tidas medidas alternativas ou
mudanças nesse procedimento.
“Para isso, solicitamos, o mais bre-
ve possível, que Vossa Senhoria
possa agendar reunião com aque-
la comunidade escolar a fim de que
se possa discutir encaminhamen-
tos que garantam atendimento da
população daquela localidade em
casos de urgência e emergência”,
diz documento endereçado pela
deputada ao secretário munici-
pal de Saúde, Filemon Silvano.

A Secretaria de Esportes, La-
zer e Atividades Motoras (Selam)
informa que o início das ativida-
des esportivas realizadas em par-
ceria com organizações da socie-
dade civil, via chamamento pú-
blico, estão previstas para o mês
de agosto, logo após a assinatura
dos contratos, que estão em fase
final de elaboração. As modalida-
des são as seguintes: atletismo,
boxe, canoagem, futebol, futsal,
ginástica artística, ginástica rít-
mica, handebol, judô, karatê, ki-
ckboxing, taekwondo, tênis de
mesa, vôlei e vôlei de praia. To-
dos os processos atendem a Lei
Federal 13.019/2014, são regula-
mentados pelo decreto munici-
pal nº 1.093 de 1º de junho de
2017 e cumprem as determina-
ções do Marco Regulatório das
Organizações da Sociedade Civil.

O vínculo é de um ano, com a
possibilidade de renovação. Soma-
dos, os contratos terão o valor to-
tal de R$ 1.448.387, 53, sendo R$

748.246,53 pagos em 2022 e o
restante entre os meses de ja-
neiro e julho de 2023. A relação
com as associações que apresen-
taram as propostas vencedoras
do chamamento público por mo-
dalidade está disponível no site
da Prefeitura de Piracicaba
(www.piracicaba.sp.gov.br).

Os termos de colaboração via
chamamento público têm três fi-
nalidades principais: a formação
e o desenvolvimento esportivo
(iniciação); projetos que deem
continuidade à formação espor-
tiva específica e iniciem o proces-
so de treinamento para o alto ren-
dimento esportivo (competição);
e as manifestações voluntárias
que contribuem com a integração,
educação e promoção da saúde
(lazer físico-esportivo). O proces-
so inclui ainda a montagem das
equipes de rendimento para a re-
presentação da cidade nos even-
tos oficiais da Secretaria de Es-
portes do Estado de São Paulo.
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Selam projeta início de
chamamento público
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Planta aquática aumenta a extração de manganês do estuário do rio Doce
A recuperação do estuário do

rio Doce, afetado drasticamente
pelo rompimento da barragem do
Fundão, em Mariana (MG), em
novembro de 2015, ganhou um
novo componente positivo. Os re-
sultados de um estudo que acaba
de ser publicado no Journal of Cle-
aner Production, mostram que a
Taboa (Typha domingensis), es-
pécie de planta aquática natural-
mente encontrada na região, au-
menta o potencial de fitorremedi-
ação do manganês em até 2000%.

O estudo desenvolvido na Es-
cola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Esalq/USP), tem como
primeira autora a engenheira agrô-
noma Amanda Duim Ferreira e
traz informações que podem dire-
cionar políticas públicas na região.

“A planta já está crescendo
espontaneamente sobre os rejei-
tos lá no estuário e os dados
desse artigo mostram esse po-
tencial natural. O que podemos
fazer para aumentar esse poten-
cial é aplicar técnicas de mane-
jo, como as já utilizadas em
plantas comerciais (adubação,
densidade de plantio, época de

Divulgação

Concentração de manganês na taboa daquela região é 2000% maior do que o índice geralmente encontrado

colheita) para aumentar a produ-
ção de biomassa, o que potenci-
alizará o processo de remediação”.

MANGANÊS – O manga-
nês é um elemento abundante na
natureza e por isso muitas vezes
não é percebido como tóxico,
mesmo quando encontrado em
elevadas concentrações no solo e
na água. Conforme os pesquisa-
dores, não existem valores limi-

tes de manganês para solos, ape-
sar de pesquisas apontarem efei-
tos tóxicos em plantas, animais
e seres humanos. Em seres hu-
manos as elevadas concentrações
de Mn são associadas a doenças
como o Alzheimer, além de ou-
tros distúrbios neurodegenerati-
vos e do sistema nervoso central.

Segundo outro estudo publi-
cado anteriormente pelo grupo da

Esalq, o risco das elevadas con-
centrações de manganês em água
se refletiram em altos teores de
manganês em duas espécies de
peixes, o bagre amarelo (Catho-
ropus spixii) e o peixe-gato mari-
nho (Genidens genidens), ambos
comumente consumidas pela po-
pulação local, fato que represen-
ta um risco crônico para a saúde
das comunidades ali presentes.
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Pelotão Escolar e Canil
participam de projeto

Equipes do Pelotão Escolar e
do Canil da Guarda Civil Munici-
pal participaram na manhã de
quarta-feira, 6, do Escola Segura,
projeto da Polícia Militar, que tem
o objetivo de apresentar aos es-
tudantes o trabalho das corpo-
rações do município. A escola be-
neficiada foi a Escola Municipal
Affonso Salati, no loteamento
São Francisco. A apresentação
aconteceu no varejão do bairro.

O Escola Segura é desenvolvi-

do pela 1ª Cia do 10º Batalhão da
Polícia Militar desde maio e percor-
re semanalmente escolas municipais
que estão no raio de atuação da
companhia. Nele, os estudantes co-
nhecem o trabalho das corporações,
as viaturas e interagem com os pro-
fissionais. Além dos grupamentos
da Guarda Civil, também partici-
pam do evento de hoje, integrantes
da PM, Polícia Rodoviária, Corpo de
Bombeiros e Samu (Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência).
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Moradores pedem lombada
para reduzir os acidentes
Alegação dos solicitantes é a de que muitos motoristas e motociclistas não reduzem a
velocidade próximos à rotatória, causando riscos às pessoas e provocando acidentes

Um grupo de dez morado-
res da rua Virgínia Pratta Gre-
golin, no bairro Parque das
Águas, entregou ao vereador
Pedro Kawai (PSDB) um abaixo-
assinado que reivindica a insta-
lação de lombada, para reduzir
a velocidade próximo à rotatória
existente nas proximidades.

Esta semana, o vereador foi
ao local para instruir os morado-
res sobre como cumprir com a
nova exigência da Secretaria de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes (SEMUTTRAN), rela-
tivamente a pedidos de lombada.

Kawai explicou que, agora, é
necessário o preenchimento de
um formulário no qual os solici-
tantes devem indicar o número
do imóvel, diante do qual a lom-
bada poderá ser implantada.

Indicação à Semuttran foi feita pelo vereador Pedro Kawai (PSDB)

Assessoria parlamentar

Além disso, traz um termo de co-
nhecimento sobre as vantagens
e desvantagens desses redutores
de velocidade, e um campo para
a inscrição de nomes, números
de documento e assinaturas.

Segundo o vereador, a ale-
gação dos solicitantes é a de que
muitos motoristas e motociclis-
tas não reduzem a velocidade
próximos à rotatória, causando
riscos às pessoas e provocando
acidentes. “Uma lombada permi-
tiria, por exemplo, que um pedes-
tre conseguisse cruzar a via”, ob-
servou José Carlos das Neves,
que encabeça o abaixo-assinado.

Kawai explicou que, embo-
ra tenha protocolado a Indica-
ção nº 1986/2022, não é garan-
tido que a Prefeitura acolha o
pedido dos moradores, pois, se-

gundo o parlamentar, talvez
seja necessário um estudo de vi-
abilidade feito pela equipe téc-
nica da secretaria. “Em alguns

casos, o reforço na sinalização
de solo e por placas, resolve”. De
todo modo, Kawai disse contar
com o bom senso da Semuttran.
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Guarda Civil prende dois
homens por agressão

A Guarda Civil atendeu on-
tem, 7, duas ocorrências de
agressão contra a mulher. Em
ambas ocorrências, ocorridas na
madrugada e no início da ma-
nhã, os agressores ficaram pre-
sos. A primeira delas aconteceu
durante a madrugada, quando
durante patrulhamento no bair-
ro Boa Esperança, os GCs Glau-
cia e Meres avistaram um ho-
mem com uma criança no colo e
uma mulher gritando para que
ele deixasse o bebê. A mulher,
que mantém um relacionamen-
to de dois anos com o homem,
que é pai do bebê, contou que
foi acordada pelo companheiro
com um chute. Ele disse que iria
embora com a criança, ela pe-
gou o filho nos braços, mas o
homem retirou a criança dela.

A GCM conversou com o ca-
sal, que definiu que a mulher sai-
ria da casa com os seus outros fi-
lhos e deixaria a criança de um
ano sob os cuidados do pai. A
mulher entrou na residência para
pegar seus pertences e ir para a

casa da mãe e foi, novamente,
agredida pelo homem, que foi al-
gemado, preso em flagrante e
conduzindo ao Plantão Policial,
onde foi ratificada a prisão.

A segunda ocorrência acon-
teceu de manhã, no bairro Ja-
raguá. As equipes do Canil, for-
mada pelos GCs Bombo e Here-
dia, Romo (Ronda Ostensiva
com emprego de Motocicletas),
formada pelos GCs Feresin e
Aquino, e também a viatura 77,
com os GCs Marçal e Gali, fo-
ram acionadas pela Central de
Operações para averiguar agres-
são na rua Baronesa de Rezen-
de. Chegando lá, a mulher esta-
va fora da residência e relatou
que o marido chegou alcooliza-
do da rua e, após uma discussão,
desferiu um tapa em seu rosto,
mesmo ela estando com a filha de
ambos no colo. Durante a abor-
dagem, o agressor tentou resis-
tir, foi algemado e preso. Ambos
foram conduzidos à Delegacia de
Defesa da Mulher e o agressor
foi recolhido à carceragem.
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Conselho delibera atividades de agosto
Rodas de conversa sobre o aniversário da lei Maria da Penha, a importância do aleitamento materno e um minicurso de gestão de riscos são aprovados

Na manhã de quarta-feira
(6), o conselho da Escola do Le-
gislativo se reuniu para delibe-
rar sobre as atividades do próxi-
mo mês e fazer um balanço deste
semestre. Estiveram presentes
Érica Dinis, secretária da Esco-
la; a vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade É Sua, diretora da Escola;
e os conselheiros Bruno Didoné,
servidor da Casa, e Heliani Ber-
lato, professora da Esalq/USP.

Érica Dinis apresentou um
balanço das atividades deste se-
mestre: foram 1.135 inscritos
nas 34 atividades oferecidas;
1.623 pessoas estiveram presen-
tes em pelo menos um dos en-
contros; e foram gerados 608
certificados. Através da campa-
nha de solidariedade, 38 litros

de leite foram arrecadados e serão
doados para instituições cadastra-
das em conselhos municipais.

PROGRAMAÇÃO DE
AGOSTO – As atividades apro-
vadas contam com rodas de
conversa, palestras e minicur-
sos. Em agosto, em comemora-
ção ao aniversário da lei Maria
da Penha, a programação terá
palestras que discutirão temas
como a violência contra mulher
e as consequências jurídicas, a
desnaturalização do machismo
estrutural na sociedade brasilei-
ra e o direito das famílias.

Além disso, o mês de agos-
to é marcado pela campanha
de incentivo ao aleitamento
materno ,  conhec ida  como
“Agosto Dourado”. Por isso,
a Escola promoverá palestra

com nutricionistas sobre ama-
mentação e seus benefícios.

Haverá também uma ativi-
dade sobre desenvolvimento so-
cioeconômico rural e sustentá-
vel no município e outra sobre o
“cuidar do cuidador”, visando
à promoção da saúde física, afe-
tiva, social e mental. Além de-
las, um minicurso sobre gestão
de riscos e gerenciamento de
desastres estará presente na
programação mensal da Escola.

Também participaram da
reunião Mariane Pereira, che-
fe do departamento Legislati-
vo, responsável pela Escola, e
Marcelo Bongagna, professor
e assessor do vereador Pedro
Kawai (PSDB), com contribui-
ções para o planejamento de
possíveis publicações futuras. A reunião contou com aprovação de propostas de atividades e um balanço semestral

Reprodução/Internet
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Programa realiza 2ª Caminhada Histórica
A Secretaria de Defesa do

Meio Ambiente (Sedema), em
parceria com a Associação dos
Moradores do Distrito de Tupi,
realiza amanhã, 9, às 8h, a se-
gunda edição da Caminhada
Histórica, dentro do programa
Vem Pro Horto. Desta vez, a ação
objetiva celebrar o aniversário de
100 anos da Estação Ferroviária
de Tupi e do distrito. Não é ne-
cessário fazer inscrição e haverá
linha de ônibus operando gratui-
tamente para os participantes.

Durante a atividade, os par-
ticipantes poderão conhecer um
pouco sobre a história do distri-
to de Tupi, com o historiador An-
tônio Carlos Angolini, e também
sobre o Horto, com a engenheira
ambiental e gestora da área,
Rosa Maria Galera Gonçalves.

O percurso da caminhada
sairá da Igreja São José de Tupi
e seguirá até o Horto, passando
por pontos históricos do bairro.
No Horto, os participantes terão
um encontro no Centro de Visi-
tantes para apresentação da Es-
tação Experimental e de uma ex-
posição histórica. Depois, todos
poderão participar de uma cami-
nhada histórica que será encer-
rada com um piquenique coleti-
vo – é indicado que todos levem
um lanche para compartilhar.

“A ideia da caminhada é ali-
ar atividade física e história. En-
tão, vamos passar pelos pontos
turísticos, comentando e contan-
do um pouco da história de Tupi.
A caminhada se encerrará no
Horto Florestal, que é nosso prin-
cipal ponto”, explica Angolini.

O presidente da Associação
de Moradores do Distrito de Tupi,
Carlos José Marco da Silva, o Chi-

CCCCCOVIDOVIDOVIDOVIDOVID-19-19-19-19-19

Pessoas com 40 anos ou mais
com imunossupressão grave
já podem tomar a quinta dose

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Saúde, abrirá novas va-
gas para agendamento da vaci-
na contra a Covid-19 amanhã,
sexta-feira, 08/07, às 8h30, por
meio do site VacinaPira (https:/
/vacinapira.piracicaba.sp.gov.br/
cadastro/blk_inicial/). A novi-
dade é que pessoas com 40 anos
ou mais com imunossupressão
grave já poderão agendar a 5ª
dose (3ª dose adicional).

Confira quem poderá agen-
dar: 3ª dose para adolescentes
que tomaram a 2ª dose há, pelo
menos, quatro meses; 3ª dose
para pessoas com 18 anos ou
mais que tomaram a 2ª dose há,
pelo menos, quatro meses; 3ª
dose para pessoas com 18 anos
ou mais com alto grau de imu-
nossupressão que tomaram a 2ª
dose há, pelo menos, 28 dias; 3ª
dose para adolescentes (12 a 17
anos) com alto grau de imunossu-
pressão que tomaram a 2ª dose
há, pelo menos, oito semanas; 4ª
dose para pessoas com 40 anos ou
mais que tomaram a 3ª dose há,
pelo menos, quatro meses; 4ª dose
para pessoas com 18 anos ou mais

com alto grau de imunossupres-
são que tomaram a 3ª dose há,
pelo menos, quatro meses; 5ª dose
para pessoas com 40 anos ou
mais com alto grau de imunos-
supressão que tomaram a 4ª dose
há, pelo menos, quatro meses.

Para se vacinar contra a
Covid-19, é necessário apre-
sentar documento de identi-
ficação com foto, CPF, com-
provante de residência em Pi-
racicaba e comprovante de va-
cinação com a última dose.

ATRASADOS 2ª DOSE –
Neste sábado, 09/07, a Saúde vai
aplicar a 2ª dose da vacina con-
tra a Covid-19 naqueles que estão
em atraso para recebê-la. A ação
será das 8h às 15h, sem agenda-
mento, no CRAB Vila Rezende.

Estar em atraso para tomar
a 2ª dose significa ter tomado a
1ª dose da vacina CoronaVac/
Butantan há mais de 28 dias;
da AstraZeneca há mais de oito
semanas; da Pfizer (adultos com
18 anos ou mais) há mais de 21
dias; da Pfizer (adolescentes de
12 a 17 anos) há mais de oito
semanas; e da Pfizer pediátrica
há mais de oito semanas.

Isabela Borghese

Horto de Tupi será o ponto final da 2ª Caminhada Histórica

tão, ressalta a importância da pre-
servação da história do bairro.
“Quero destacar a importância de
se preservar a história. Seja de
forma impressa, seja de forma di-
gital, seja de forma contada, que
é o que vai acontecer na cami-
nhada. Superimportante a popu-
lação piracicabana conhecer e
preservar essa história”, diz.

“A Caminhada Histórica, já
em sua segunda edição, busca um
resgate da história do bairro Tupi
e do Horto Florestal, que nasce-
ram juntos à expansão da malha
ferroviária do Estado de São Pau-
lo e a inauguração da estação de
trem em Tupi que completa este
mês 100 anos de existência. A ati-
vidade integra a comunidade pi-
racicabana com a área protegida
buscando torná-la cada vez mais
um espaço educador sustentável.
Conhecer a história de Tupi e a

importância do Horto Florestal,
traz uma sensação de pertenci-
mento aos visitantes, possibilitan-
do que cada vez mais a população
se aproprie do espaço e, assim,
possam desfrutar de tudo o que a
área oferece”, destaca o analista
ambiental da Sedema e membro
do Comitê Gestor do Horto de
Tupi, Giovanni Batista Campos.

ÔNIBUS – O evento conta
com o apoio da Guarda Civil, Se-
cretaria Municipal de Trânsito e
Transportes (Semuttran) e TUPi
Transportes, que disponibilizam
uma linha de ônibus gratuita para
os participantes. O ônibus tem em-
barque na plataforma B03 do Ter-
minal Central de Integração, às
07h10, e retorno, com saída no
Horto de Tupi, às 12h30. O itine-
rário completo pode ser acessado
em https://www.tupitransporte.
com.br/post/linha-gratuita.

VEM PRO HORTO – O
Vem pro Horto é um programa de
educação ambiental que busca
aproximar a comunidade do Hor-
to a fim de torná-lo cada vez mais
um espaço educador sustentável.
O programa é realizado pela Sede-
ma, Instituto de Pesquisas Ambi-
entais (IPA), Fundação Florestal
(FF) e OCA/Esalq/USP, com diver-
sos parceiros, sendo que a sua pro-
gramação é construída de forma
participativa no início de cada ano
e divulgada no Facebook (https://
www.facebook.com/estacao. ex-
perimentaldetupi) e Instagram (https:/
/www.instagram.com/hortodetupi).

SERVIÇO
2ª Caminhada Histórica. Dia
9/7, às 8h, com concentra-
ção na Igreja São José de
Tupi, localizada à rua São
José, 163, no distrito de Tupi.
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Poupatempo mantém atendimento nos canais digitais durante feriado
Os postos do Poupatempo

estarão fechados no (sábado),
dia 09 de julho, feriado esta-
dual da Revolução Constitu-
cionalista de 32. Na segunda-
feira (11), as unidades do Es-
tado voltam a funcionar nor-

malmente para o atendimen-
to presencial, mediante agen-
damento prévio obrigatório.

Nos canais eletrônicos os
atendimentos seguem mantidos
com 213 serviços no portal, apli-
cativo Poupatempo Digital e to-

tens de autoatendimento. En-
tre as opções: renovação de
CNH, licenciamento de veícu-
los, consulta de IPVA, Carteira
de Trabalho Digital, Seguro-de-
semprego, Atestado de Antece-
dentes Criminais e acesso à car-

teira digital de vacinação con-
tra a Covid-19, por exemplo.

Para informações, consulta
de endereço e horário de funcio-
namento das unidades, basta
acessar o site do Poupatempo -
www.poupatempo.sp.gov.br .

Prefeitura de Piracicaba –
Fechada
Câmara de Vereadores –
Fechada
Ipasp (Instituto de Previ-
dência e Assistência Social
dos Funcionários Municipais
de Piracicaba) – Fechado
Poupatempo Municipal – Fe-
chado
Poupatempo estadual - Fe-
chado
Bancos – Fechados
Transporte público – As linhas
operam com os horários de sábado.
Loja TUPi - Aberta das 8h às 12h
Coleta de lixo domiciliar –
Coleta normal
Comércio – O comércio de rua
e corredores comerciais ficam
abertos das 9h às 16h. Os su-
permercados têm escala própria
de funcionamento
Shopping Piracicaba – Lo-
jas, serviços, alimentação e la-
zer, funcionam das 10h às 22h
Cinema: Horários no site
www.cinearaujo.com.br.
Saúde – UPAs (Unidades de
Pronto Atendimento) e COT
(Central de Ortopedia e Trau-
matologia) funcionam 24h
SAMU – Atende normalmente
pelo telefone 192
UBSs (Unidades Básicas de
Saúde), CRABs (Centros de
Referência da Atenção Bási-
ca) e USFs (Unidades de Saú-
de da Família) – fechadas. Ex-
ceto CRAB Vila Rezende que esta-
rá aberto, das 8h às 15h, para va-
cinação Covid-19 para quem está
em atraso com a segunda dose

EEEEEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTE

Funcionamento da cidade
no feriado de sábado, 9

Abastecimento – Varejões mu-
nicipais e feiras-livres funcionam
normalmente. Varejão municipal
Central, das 5h às 12h; varejão
municipal Paulista, das 6h às
19h30; varejão municipal Piraci-
camirim, das 5h às 11h. Feira-li-
vre Alemães, das 6h às 12h
Mercado Municipal - das 6h
às 13h
Museu da Água e Aquário Mu-
nicipal – Abertos das 9h às 17h
Zoológico e Paraíso da Cri-
ança – Abertos das 9h às 16h
Parques Públicos – Pq. da Rua
do Porto, das 6h às 21h30; Pq. do
Piracicamirim, 6h às 21h; Pq. do
Monte Líbano, das 6h às 21h; Es-
tação da Paulista, das 6h às 20h e
Engenho Central, das 6h às 20h
Centro de Informações Tu-
rísticas Casarão do Turis-
mo - das 9h30 às 17h30
Elevador Turístico Alto do
Mirante - das 10h às 18h
Trenzinho - das 10h às 18h
Pedalinho - das 9h às 18h
Passeio de Barco - das 9h às 18h
Feira de Artesanato da Rua
do Porto e Casa do Artesão
do Engenho Central - das 10h
às 17h
Pelotão Ambiental – (19)
3422-0200
Defesa Civil (199) – 24 horas
Polícia Militar (190)  – 24
horas
Polícia Civil (197) – 24 horas
Guarda Civil (153) – 24 horas
Corpo de Bombeiros (193)
– 24 horas
CPFL (0800-0101010) – 24
horas
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Mirante inicia programa em
parceria com condomínios
“Infelizmente ainda é muito comum o descarte de óleo usado no ralo
da pia”, explica o analista de Responsabilidade Social, Gabriel Bertolo

Você sabia que o óleo de cozi-
nha usado, aquele que sobrou de
alguma fritura ou do preparo de
uma receita, tem destino correto?
Sim, e não é no ralo da pia, muito
menos no vaso sanitário. A impor-
tância do descarte correto é tema
de frequentes campanhas da Mi-
rante através do Programa De
Olho no Óleo, realizado pela área
de Responsabilidade Social. A par-
tir desse mês, a Mirante está dis-
ponibilizando coletores de óleo
usado em condomínios da cida-
de, que aderiram à campanha de
descarte correto do óleo e pre-
servação do meio ambiente.

“Infelizmente ainda é muito
comum o descarte de óleo usado
no ralo da pia. Além disso, existe
o entendimento de que, ao mis-
turar o óleo com detergente ou
água fervida, a gordura é redu-
zida. Isso é um equívoco, pois a
reação ‘desengordurante é ape-
nas aparente e superficial”, ex-
plica o analista de Responsabili-
dade Social, Gabriel Bertolo. Se-
gundo ele, os coletores são pre-
parados para receber o óleo usa-
do, disposto em garrafas pet. O

analista explica ainda que a reti-
rada do óleo usado é feita por
meio de uma parceria entre a
Mirante e a empresa Disk Óleo,
especializada nesse trabalho.

Gabriel alerta também sobre
o impacto do descarte incorreto,
tanto para as redes coletoras de
esgoto, quanto para o meio am-
biente. “O descarte de óleo na
rede coletora é uma das princi-
pais causas de entupimento.
Além disso, segundo o Instituto
Trata Brasil, cada litro de óleo
despejado na natureza polui cer-
ca de 20 mil litros de água. Por
isso a importância do descarte
correto”, salienta Gabriel.

DESTINAÇÃO - A área de
Responsabilidade promoveu,
recentemente, uma Oficina de
Sabão Ecológico que ensinou
moradoras do Distrito de Ár-
temis a produzir sabão utili-
zando óleo de cozinha usado.
“Foi muito gratificante contri-
buir com a comunidade numa
oficina que abordou não so-
mente a importância da cons-
ciência e responsabilidade indi-
vidual com o meio ambiente,

Gabriel Bertolo é analista de Responsabilidade Social da Mirante

Divulgação

mas que também pode auxiliar
na economia local”, diz Gabriel.

Armazenar o óleo usado é
bem simples: 1) Filtre o óleo: após
utilizar o óleo para frituras, é ne-
cessário filtrá-lo assim que ele es-
friar, sobretudo se for em frituras
que deixam restos de comida; e 2)
Armazene em garrafas PETs: após
utilizar o óleo de fritura, resfriá-lo
e filtrá-lo, armazene-o em uma gar-
rafa PET. Essa atitude reduz os ris-
cos de entupimento de tubulações

e conserva o óleo para que ele seja
encaminhado para os pontos de
coletas e, também, para ser utiliza-
do nas oficinas de sabão ecológico
do Programa De Olho no Óleo.

CONTATO - Ficou interes-
sado? Entre em contato pelo e-
mail gabriel.bertolo@miranteppp.
com.br. Acesse também nosso
site www.miranteppp.com.br e
nossas redes sociais: Mirante
(Facebook) e @miranteppp
(Instagram) para saber mais.

Fotos: Divulgação

Depois de muita expectativa
dos fãs, chega em seis salas do
complexo de cinema do Shopping
Piracicaba a nova aventura
"Thor: Amor e Trovão", quarto
filme solo do Deus do Trovão in-
terpretado por Chris Hemsworth.
No Brasil o filme chega  a mais de
2,3 mil salas de cinema, um dos
maiores lançamentos cinemato-
gráficos do ano. Na quarta-feira,
13, acontece a pré-estreia de "El-
vis", cinebiografia do lendário Rei
do Rock & Roll  Elvis Presley, que
morreu em 1977 aos 42 anos.

THOR: AMOR E TRO-
VÃO (Thor: Love and Thunder)
é a sequência de "Thor:  Ragna-
rok" (2017) e a quarta aventura
solo do super-herói Thor, perso-
nagem do Universo Cinematográ-
fico Marvel (MCU). O filme traz
Thor em uma jornada diferente
de tudo que ele já enfrentou: a
busca pelo autoconhecimento.
Mas sua aposentadoria é inter-
rompida por um assassino galác-
tico conhecido como Gorr, o Car-
niceiro dos Deuses (interpretado
por Christian Bale, irreconhecí-
vel), que busca a extinção dos deu-
ses. Para combater essa ameaça,
Thor pede a ajuda da rainha Val-
quiria (Tessa Thompson),, do gla-
diador Korg (Taika Waititi, tam-
bém diretor do filme) e da ex-na-

morada Jane Foster (a bela Na-
talie Portman), que, para a sur-
presa de Thor, inexplicavelmente
empunha seu martelo mágico
sendo a Poderosa Thor. Juntos,
eles embarcam em uma angusti-
ante aventura cósmica para des-
cobrir o mistério da vingança do
Carniceiro dos Deuses e detê-lo
antes que seja tarde demais.

Em entrevista, o diretor Tai-
ka Waititi revelou que este novo
filme será mais ousado e mais bri-
lhante  que o filme anterior, que ele
também dirigiu. "Teremos coisas
muito loucas no filme", revelou.

O primeiro filme solo de Thor
foi lançado em 2013. Na sequ-
ência vieram "Thor: O Mundo
Sombrio" (2013) e "Thor: Rag-
narok" (2017, este o que mais
rendeu nas bilheterias, com US
$853,9 milhões. Ao todo, os três
filmes  arrecadaram ao redor do
mundo cerca de US $2 bilhões.

ELVIS -  Na quarta-feira, 13,
o Cine Shopping Piracicaba promo-
verá a pré-estreia -- às 18:30 e 21:30
-- da superprodução "Elvis", que
conta a trajetória da carreira e a
vida conturbada  do lendário Rei
do Rock & Roll Elvis Presley. A tra-
ma aborda especialmente a rela-
ção entre Elvis e seu empresário
Tom Parker (vivido por Tom
Hanks, muito elogiado). Consta
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Filme do Deus do Trovão estreia na cidade em 6 salas

Natalie Portman e Chris Hemsworth no novo filme da saga Thor

O jovem ator Austin Butler ensaiou um ano para reviver Elvis

que  para viver Elvis o ator Austin
Butler ensaiou durante um ano
para imitar a voz aveludada do
cantor. Dirigido pelo australiano

Baz Luhrmann e com pouco mais
de duas horas e meia de duração,
o filme foi aplaudido de pé  no Fes-
tival de Cannes por 12 minutos.
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Prefeitura reinstala a fiação
elétrica em quadra no bairro

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Obras (Semob), reinstala a fia-
ção elétrica de quadra esportiva no
bairro Nova América. O local fica
na rua Santo André, próximo ao
número 200. As equipes iniciaram
os serviços na quarta-feira, 6, e
ontem, 7, foi realizada a manuten-
ção nos projetores. De acordo com
a Semob, é a terceira vez que a fi-
ação elétrica precisou ser reins-
talada no local devido a furto.
Em todos os casos, foram regis-
trados boletim de ocorrência.

Para evitar novos furtos, as
caixas onde ficam as fiações se-
rão chumbadas. A Secretaria
Municipal de Governo também
está em contato com as lideran-
ças do bairro para a criação de
uma associação de moradores, vi-
sando uma parceria para a zela-
doria da quadra e criar mecanis-
mos de segurança para o local.

De acordo com a Guarda
Civil, o patrulhamento preven-
tivo da área é feito com duas
viaturas com a finalidade de
coibir furtos e roubos de equi-
pamentos. “Pedimos também
para que os moradores nos aju-
dem, denunciando pelo núme-
ro 153, qualquer ato de vanda-
lismo ou furto de fios e ou-
tros materiais”, afirma o co-
mandante da Guarda Civil,
Sidney Miguel da Silva Nunes.

OUTROS CASOS – A Se-
mob realizou ainda a reinstala-
ção de fiação elétrica na última
semana em três outros pontos –
também por casos de furto: a área
de lazer do Jardim Taiguara, na
rua Osvaldo Melotto, próximo ao
número 400, uma escadaria pró-
xima a esse ponto e a praça Ir-
mãos Alcântara, na rua Josefina
Antonia Sarks, esquina com a rua
João Lordello, na Vila Industrial.

 Sabrina Franzol/CCS

Essa é a terceira vez que a Semob precisa reinstalar fiação elétrica

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Transportes
(Semuttran), reforçou entre os
dias 01 e 06/07, a sinalização ho-
rizontal e vertical em 18 pontos,
entre ruas, avenidas e travessas, e
na praça José Bonifácio. O serviço
é realizado em locais com grande
fluxo de veículos e próximos a
escolas, para garantir maior se-
gurança e fluidez do trânsito.

A ação faz parte da estratégia
da Semuttran que realiza sistema-
ticamente uma série de serviços de
revitalização e reforço de sinali-
zação de trânsito horizontal e ver-
tical em ruas e avenidas da cida-
de, com objetivo de garantir mais
segurança para pedestres, ciclis-
tas e motoristas no trânsito.

Os serviços também incluem
faixa de pedestre, lombada, faixa
elevada, eixo de rua, pare, zebra-
do, faixa de canalização e desace-

leração, Linha de Redução de Ve-
locidade (LRV), entre outros.

De acordo com a Semut-
tran, a tinta especial utilizada
na sinalização horizontal con-
tém microesferas de vidro, que
permite melhor visualização por
refletir a luz dos veículos. Quan-
do necessário, os serviços também
incluem a instalação de tachão e
tachinha e troca de placas da si-
nalização vertical e aérea.

SERVIÇO
A Semuttran pode ser acio-
nada pelos números 3401-
1110 e 3401-1111 para os
serviços pontuais/emergen-
ciais (veículos estaciona-
dos irregularmente, veícu-
los em frente a garagens,
acidentes etc.) e 156 para
serviços gerais (solicitações
de sinalizações horizontais,
verticais, vagas, semáforo,
radar, defensa metálica etc).
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Dezoito vias e praça têm
sinalização reforçada

 Sabrina Franzol/CCS

Reforço da sinalização na praça José Bonifácio
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Vereador solicita melhorias no trânsito ao São Jorge e Serrote
O vereador Aldisa Vieira

Marques, o Paraná (Cidadania),
acompanhado de sua assesso-
ria, visitou na manhã de ontem,
7, a rotatória do Bairro São Jor-
ge e apresentou pedidos feitos
pela população a técnicos e
agentes de operações da Semut-
tran (Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes),  que também
acompanharam a visita.

O principal pedido dos mo-
radores e comerciantes do lo-
cal, apresentado aos agentes
Castro e Ronaldo, da Semut-
tran, é com relação a dificulda-
de que os pedestres enfrentam
para atravessar as vias no São Jor-
ge, principalmente em horários de
pico, pois o fluxo de veículos é
constante e intenso na região.

“Entre os pedidos, destaca-
mos a necessidade de uma remo-
delação viária, com a instalação de
alguns semáforos com temporiza-

dor, lombo-faixas, lombadas, re-
pintura na sinalização de solo
juntamente com fixação de pla-
cas indicativas”, disse Paraná.

O vereador  já  encami-
nhou à Semuttran, e também
para outras secretarias, al-
guns pedidos, solicitando a
realização dessas melhorias.

Durante a visita no São
Jorge, o morador e empresário
do bairro Serrote, Djalma Pas-
choal, conversou com o verea-
dor Paraná e solicitou também
uma melhoria na sinalização na
rodovia que liga Piracicaba a
Anhumas, altura do Km 260,
como a instalação de lombadas
e placas de redução de veloci-
dade nas proximidades do local
conhecido como curva da mor-
te, por ser muito acentuada.

“Essa remodelação viária irá
melhorar e muito o trânsito nes-
sa região, ao lado do terminal de
ônibus do São Jorge, garantin-

do muito mais segurança a toda
a população, principalmente dos
pedestres que atravessam por
essas vias e a melhoria no Bairro

Serrote irá garantir mais tran-
quilidade para aquela comuni-
dade, evitando vários acidentes”,
comentou o parlamentar.

Divulgação

Agentes da Semuttran ouviram as explicações do vereador Paraná
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CAMAREIRA, COZINHEIRA, GAR-
ÇONETE E RECEPCIONISTA. Favor
enviar currículo para o zap: (14)
99677-2253.
------------------------------------------
SALÃO DE ESMALTERIA STUDIO
VILLA precisa de duas manicure
com experiência. Contato: (19)
97103-4333.
------------------------------------------
PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------

ALUGO CASA de fundos no bairro
Luiz Massud Coury, em Rio das Pe-
dras, com 01 quarto, 01 cozinha e
01 banheiro, não tem garagem.
Wattsapp- 19 997515261 - Lucia-
na e 19 999276539 - Joel.
------------------------------------------
VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
CASA NOVA – Ter. 171m2, const.
95m2. Ótimo acabamento. 2 dorm.
sendo 1 suíte, sala, cozinha ampla.
Abrigo. Valor R$ 300.000,00. Tratar
fone (19) 99781-5464
------------------------------------------
CASA NOVA (COND. FECHADO) –
Ter. 250m2, const. 150m2. Ótimo
acabamento. 3 dorm. 1 suíte, ab 2
carros, sala 2 ambientes, lav.,
copa-coz., área de serviço, área
gourmet c/ piscina, churr. e vestiá-
rio. Valor R$600.000,00. Tratar fone
(19) 99781-5464
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ saca-
da. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
TROCO CASA no bairro São Cris-
tóvão em Rio das Pedras por chá-
cara. Sala ampla, sala de jantar,
cozinha , 3 dormitórios sendo 1 com
suite, banheiro social, lavanderia ,
1 dispensa, quintal pequeno, gara-
gem com   para 3 carros (cobertura
para dois carros). Contato:
998862302 com Luiz (whatsapp).
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO com 2
dorm sala cozinha banh no Bair-
ro Dois Córregos em Piracicaba
tratar : 19 - 9.9665.8116.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO no Cen-
tro de Rio das Pedras. Com 93m
quadrado, sendo 3 quartos, 2 ba-
nheiros, cozinha, sala, área de
serviço e 1 vaga coberta. Contato
(19) 983657145.
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, cels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO apartamento
em Piracicaba por imóvel em São
Pedro ou Piracicaba tratar : (19)
9.9665.8116
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PIRA-
CICABA - com 5 cômodos mais quar-
to para passar roupa, lavanderia co-
bertura mais quarto de ferramentas.
Piscina infantil, terreno medindo 20
X 25 mts. Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PEDRO,
com 2 casas, cada com 2 dorm, sala,
coz, wc, gar. (19) 3372-9484 e (19)
99970-2630.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos 3
quartos. Estacionamento coletivo.
Praca a arborizada, play ground,
área de lazer e quadra de esporti-
va. Recem reformado. A duas qua-
dras de distância da praia. De frente
ao shopping Praiamar e hipermerca-
do Carrefour. Próximo tem farmácia,
padaria, banco, ponto de táxi e ôni-
bus. Contatos: (19) 99897-1417 Ali-
ne ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------

EMPRÉSTIMO NO CPF OU CNPJ
com ou sem restrições. Score
baixo, aumento. Sem entrada,
mesmo com o nome restrito no
SPC. Compro dívidas ou carro e
imóvel já financiado ou quitado,
pago a vista. Nome limpo no SPC
e Serasa. Tiramos certidões em
geral. (11) 9.5126-6610.
------------------------------------------
TRABALHO MANUAL em casa ser
maior de idade: moças, rapazes e
aposentado. Ganho R$ 1.500,00 a
2.200,00. Tratar (11) 95126-6610
------------------------------------------
EMPRÉSTIMO de 5 mil a 800 mil para
capital de giro, Antecipa seu FGTS,
Financiamento com ou sem entrada
para carro, caminhonete, caminhão
e trator. Analiso restrições. Aumen-
to de score. Tel: (11) 95126-6610.
------------------------------------------
MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770. Te-
lefone e Whatzapp (19) 3372-9484
e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, gaso-
lina, super econômico, manual, com-
pleto, impecável. Tratar pelo celular
(19) 9.9705-5588. Valor: R$ 22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013
com 4 portas 15000+ assumir
parcelas - maiores informações
19 991911944.
------------------------------------------

USADOS PARA VENDER
- Motor Bomba D´Agua, motor de 15 HP acoplado com bom-
ba de 3 estágio – R$ 1.500,00
- Bomba D´Água de pistão para poço marca schmaider ma-
nual ou com motor – R$ 700,00
- Rodas para Ford 2000 – R$ 500,00
- Duas Torres com 5 metros , eleva mais 4 metros, total de
altura 9 metros com redutor mecânico – R$ 3.000,00
- Cofre com 1,40 mt de altura x 60 de largura de 1 porta - R$ 800,00
- Cofre fichet com 1,20 mts x 60 com 1 porta - R$ 2.500,00
- Estufa de secagem e esterilização famen – modelo 315 –
SE – R$ 300,00
- Engate para Estrada Fiat.
Vários outros cofres novos e usados.

Tratar com Sr. Geraldo – Chaveiro Expresso.
Rua Moraes Barros, 1205 – fone: 3422-5162

FALECIMENTOS
SR. JOSE CAETANO faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 77 anos,
filho dos finados Sr. João Caetano
e da Sra. Eliza Panciera, era casa-
do com a Sra. Roseni Bonato Cae-
tano; deixa o filho: Leandro Bonato
Caetano. Deixa o neto Henry O.
Caetano, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade, sala
04, para o Cemitério Municipal da
Saudade em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSE GENTIL MENEGHIN fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 68 anos, filho dos finados
Sr. Marcello Meneguin e da Sra.
Ignez Antonia Baltieri. Deixa a
irmã Nair Luzia Meneguim; o so-
brinho Francisco Samuel Mene-
guim; demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às 15h30
do Velório do Cemitério Municipal
de Itirapina/SP para a referida ne-
crópole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. REMILSO DA SILVA FERREI-
RA faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 40 anos, filho do
Sr. Veraldino Elias Ferreira e da
Sra. Benizia Pereira da Silva Fer-
reira. Deixa irmãos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 da sala 01 do
Velório do Cemitério Municipal da
Vila Rezende para a referida ne-
crópole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. NIVALDO DONIZETE REAMI
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 60 anos, filho dos finados Sr.
Francisco do Carmo Reami e da Sra.

Luiza Soares da Silva Reami, era
casado com a Sra. Luzia de Souza
Reami; deixa os filhos: Mariana Apa-
recida Reami Ferraz, casada com o
Sr. Benedito Paulino Ferraz Junior e
Murilo de Souza Reami, casado com
a Sra. Viviane de Carvalho Licurgo.
Deixa netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às 10h30 da
sala 01 do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a referi-
da necrópole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. EURIDES PEREIRA DA SILVA
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 71 anos, filho dos finados Sr.
Antonio Pereira da Silva e da Sra.
Adelia Rodrigues da Silva. Deixa ir-
mãos, cunhados, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 10h00 da sala 02
do Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende para a referida
necrópole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. NADIA DE CASSIA MARIA-
NO faleceu ontem, nesta cidade,
contava 52 anos, filha dos finados
Sr. Noedi Mariano e da Sra. Maria
Aparecida Schoba Mariano, era
casada com o Sr. Nelson; deixa os
filhos: Lucas Mariano dos Santos;
Thiago Ricardo Mariano dos San-
tos; Nataly Vitoria Rodrigues; Ricar-
do Damasceno Rodrigues Junior;
Matheus Luan Mariano dos Santos;
Ana Julia e Maria Clara. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 09h30 da sala
03 do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a referi-
da necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

FALECIMENTOS
SR. JOÃO PEREIRA DE SOUZA FI-
LHO faleceu dia anteontem na ci-
dade de Brotas aos 73 anos de ida-
de, e era casado com a Sra. Dirce
calvo de Souza. Era filho do Sr.
João Pereira de Souza e da Sra.
Maria Conceição da Silva, ambos
falecidos. Deixa os filhos: Marcio
Pereira de Souza e Alessandra
Pereira da Silva. Deixa também ne-
tos e demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se ontem as
14:00 hs, saindo a urna mortuária
do Velório Parque da Ressurreição
- sala C, seguindo para o Cemitério
Parque da Ressurreição, onde foi
inumado em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. WALTER FRANCO faleceu dia
ontem na cidade de Piracicaba aos
77 anos de idade, e era casado com
a Sra. Maria Ines Sepolvita
Franco.Era filho da Sra. Izaira Fran-
co (já falecida).Deixa os filhos: Rita
de Cassia Franco, Teresa Apareci-
da Franco Calderam, João Apareci-
do Franco, Edivaldo Bendito Fran-
co, Maria Margarete Franco e Van-
derlei Donizete Franco (já falecido).
Deixa também netos, bisnetos e
demais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
17:00 hs, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Piracicaba,
seguindo para a mesma necrópole,
onde foi inumado em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. DOMINGOS TONUCCI faleceu
ontem na cidade de Rio das Pedras
aos 87 anos de idade, e era casado
com a Sra. Amélia Rodoghel Tonuc-
ci. Era filho do Sr. Santos Tonucci e
da da Sra. Antonia Mantoani, am-
bos falecidos. Deixa os filhos: Ma-
ria Lucia Tonucci Cesarino casada
com Wagner Roberto Cesarino. Fa-
tima Aparecida Tonucci Tararam
casada com Antonio Luiz de Jesus
Tanaram. Odair Santo Tonucci ca-
sado com Marisa Piva Tonucci. Dei-
xa também netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 15:30 hs,
saindo a urna mortuária do Velório
Municipal de Rio das Pedras , se-
guindo para o Cemitério Parque da
Paz, em Rio das Pedras, onde foi
inumado em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. VIRGINIA BERNARDELLI
RODRIGUES faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba aos 91 anos de

idade.  Era viuva do Sr Antonio Vi-
cente Rodrigues. Era filha do Sr.
Aurelio Bernardelli e da Sra. Domin-
gas Garcia, ambos falecidos. Deixa
os filhos: Edvirges de Oliveira Cus-
todio casada com Euclydes Custo-
dio e Jose de Oliveira – falecido.
Deixa netos, bisnetos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 17:00 hs,
saindo a urna mortuária do velório
da Saudade – sala 7, seguindo
para o Cemitério da Saudade, onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. NOELEIDE DONIZETI LONGO
faleceu ontem na cidade de Piraci-
caba aos 64 anos de idade.  Era
solteira. Era filha do Sr. Luiz Fran-
cisco Longo e da Sra. Aurea Mar-
condes de Oliveira, ambos faleci-
dos. Deixa os filhos: Ketlen Franci-
ne Longo de Araujo, Amanda Glen-
da Longo Souza, Samantha Andre-
za Longo Rodrigues  casada com
Moacir Rodrigues e Vitor Aliberti
Neto. Deixa demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se
ontem as 17:00 hs, seguindo para o
Cemitério da Vila Rezende. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. RENATA POUSA MAZIERO
faleceu na cidade de Piracicaba
aos 62 anos de idade, dia 30pp.
Era solteira. Era filha do Sr. Ar-
mando Maziero e da Sra. Walda
Pousa Maziero – falecida. Deixa
irmãos demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se- no
dia 30pp as 17:00 hs, saindo a
urna mortuária do Velório da Sau-
dade -  sala 4, seguindo para o
Cemitério da Saudade, onde foi
inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. SILVANA ANDRÉA ODAGLIA
DE LIMA faleceu ontem na cidade
de São Pedro aos 49 anos de idade
Era casada com o Sr.João Apareci-
do Alves de LimaEra filha dos fina-
dos Sr.Odair Odaglia e da Sra.Geni
Borges.Deixa os filhos: Jonas Hen-
rique Alves de Lima e Aline Élen de
Lima Palatin casada com Leonardo
Rodrigues Palatin. Deixa netos e de-
mais parentes.O seu sepultamento
dar se hoje ás 09:00 h saindo a urna
mortuária do Velório Municipal de
São Pedro seguindo para o Cemité-
rio da mesma localidade onde será
inumada em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

Escritórios de advocacia BONFÍGLIO
& BONFÍGLIO e ROCHA FILZEK

ADVOGADOS ASSOCIADOS vencem
processo contra Prefeitura de Piracicaba

Olá, alvinegros apostólicos
romanos, de uma forma diferen-
te hoje, vou abordar uma con-
quista de um dos parceiros do
projeto PASSE DE LETRA que
estão “mandando muito bem”
na profissão, que são as advo-
gadas da família Bonfíglio, Dras.
Roberta e Regiane Bonfíglio.

Fiz algumas perguntas a
elas para poder passar a todos
como foi todo esse processo no
qual a prefeitura de Piracicaba
foi condenada a indenizar os fa-
miliares de uma funcionária pu-
blica que veio a óbito em conse-
quência de ter contraído o corona
vírus durante sua jornada de tra-
balho. Vamos ao nosso bate papo!

Como o caso da Eva Ro-
drigues Soria chegou até o
escritório e o que a família
alegava para o processo?

R: A família, marido e filho,
procurou nosso escritório - Bon-
figlio & Bonfiglio Advogados e
como a Dra. Paula já atuava em
parceria com a Dra. Roberta em
outros processos sobre acidente
de trabalho, resolvemos fazer
esse processo em conjunto, uma
parceria entre os escritórios Bon-
figlio & Bonfiglio Advogados e
Rocha Filzek Advogados Associ-
ados. No início, eles nos procu-
raram somente para questões
referentes às verbas rescisórias,
mas durante os atendimentos
percebi que caberia um processo
trabalhista por acidente de tra-
balho.  A principal tese do pro-
cesso foi que a Sra. Eva sofreu
um acidente de trabalho, pois foi
contaminada pelo corona vírus
quando exercia suas atividades
de agente comunitária em favor
do Munícipio de Piracicaba.

Quem era Eva Rodrigues
Soria, segundo a família?

R: Segundo a família, a Eva
era uma pessoa amável, compa-
nheira, uma mãezona. Sempre
tentando ajudar as pessoas da
melhor forma possível. Ela era
uma pessoa muito trabalhado-
ra, muito querida entre os ami-
gos e familiares.  No ano de seu
falecimento a Eva estava termi-
nando seu curso de teologia.

Quando foi dada entra-
da na ação? O que foi re-
querido nos autos do pro-
cesso em relação ao que a
justiça decidiu por agora?

R: Entramos com a ação em
04/01/2020. Foi requerido o re-
conhecimento do acidente de
trabalho e consequentemente a
culpa do Município de Piraci-
caba, além de danos morais e
materiais à família da Sra. Eva.

O que a perícia consta-
tou durante o processo?

R: O perito constatou que
a Sra. Eva possivelmente con-

taminou-se em seu local de tra-
balho, pois a Prefeitura, atra-
vés da Secretaria de Saúde, dei-
xou de cumprir algumas nor-
mas de segurança e medicina
do trabalho, como o forneci-
mento de alguns equipamentos
de proteção sem certificado de
autenticidade, falta de sabone-
te e papel para lavar e enxugar
as mãos. Importante mencionar
ainda que a Prefeitura tinha to-
tal conhecimento de que a Sra.
Eva era portadora de asma e
mesmo assim não a afastou.

Quais foram os argu-
mentos utilizados por você
para defesa da vítima?

R: Nossos argumentos fo-
ram sempre no mesmo sentido,
que a Sra. Eva contraiu Covid-19
enquanto exercia suas atividades
em prol do Município. Não tinha
outra forma dela ser contamina-
da, já que era a única que saia de
casa, pois o marido estava afas-
tado pelo INSS e o filho estudan-
do em casa. Infelizmente a Sra.
Eva se contaminou e contami-
nou marido e filho, mas somen-
te ela teve seu estado agravado,
vindo à óbito em 06/08/2020.

O processo da Eva é um
dos primeiros do país nes-
se âmbito, como foi para
você, enquanto advogada,
acatar esse caso e o que
esta primeira sentença sig-
nifica em nível nacional?

R: Realmente essa sentença
foi uma das primeiras do Brasil,
tivemos bastante dificuldades
em conseguir informações jurí-
dicas, decisões, jurisprudências
sobre o tema, pois ainda não exis-
tia nada sobre o assunto. Foram
noites em claro, finais de sema-
na de muito estudo e dedicação
em cima do tema. Era e ainda é
tudo muito novo, não tínhamos
nada para utilizar como referên-
cia. Foi tudo muito difícil, mas
como tenho experiência em ações
de acidente de trabalho, utilizei
muitas das teses de outras ações
para esse caso. É muito bom sa-
ber que meu trabalho, em parce-
ria com a Dra. Paula, deu certo
e estamos colhendo os frutos de
muita dedicação. Infelizmente,
ocorreu uma morte, mas fica-
mos satisfeitas e com a sensa-
ção que estamos no caminho
certo, buscando a justiça sempre.

O que a Prefeitura de
Piracicaba alega para re-
correr da decisão?

R: A Prefeitura de Piracica-
ba já foi citada sobre a sentença
de 1ª grau, mas ainda não re-
correu da decisão. Não sabemos
a tese que será utilizada pelo Mu-
nicípio, mas estamos prontas para
defender os interesses dos nos-
sos clientes e também ter uma de-
cisão favorável em 2ª instância.

Luiz Tarantini

TEXTO: Luiz Tarantini, Jornalista, repórter esportivo,
setorista do XV de Piracicaba, Whatsapp: (19) 99639-2028.

ILUSTRAÇÃO: Luis Marangoni, caricaturista e chargista do
XV de Piracicaba desde 2013 Whatsapp:(19) 97130-5259



A13
A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 8 de julho de 2022



A14
A Tribuna Piracicabana

Sexta-feira, 8 de julho de 2022



Tupi - Parque Peória -
Jardim Bartira - Santa
Izabel - Tijuco Preto
Fazenda Morro Grande

Horto Florestal -
Conceição - Caiubi

Ano XXIII · Nº 261
Julho/2022

 Distribuição
Gratuita

Tiragem desta edição:
1.500 exemplares

O JORNAL DA NOSSA REGIÃO
J o r n a l

Nosso

DISTRITO DE TUPI COMPLETARÁ 100 ANOS

Pág: 04



INTRODUÇÃO2

Julho/2022

TUPI E CAÍUBI COMPLETARÃO 100 ANOS DE HISTÓRIA - CENTENÁRIO A VISTA

No próximo dia 29 de
julho Tupi e Caíubi

completam 100 anos de
história. A data é da inau-
guração do tronco ferro-
viário e as inaugurações de
suas estações.

A Câmara Municipal de
Piracicaba, comprou um
terreno de 19 alqueires,
providenciou o arrua-
mento de nove quarteirões
e iniciou a venda dos lotes.

Marcelino Boaretto arre-

matou o terreno restante,
equivalente a 13 alqueires,
surgindo assim o Distrito
de Tupi, já o Caiubi não
passou de seus dois quar-
teirões iniciais.

No Tupi,  o primeiro
morador foi
o imigrante
francês, Au-
gus to  Ma-
rengo, e o se-
gundo foi Jo-
sé Gonçalves
Barroso, imi-
grante portu-
guês, conhe-
c ido como
B a r r o z i t o
que transferiu
residência do
Bairro Que-
b r a - D e n t e ,
ambos mon-
taram um pe-
queno arma-
zém.  Já  no
Caiubi ,  fo i
F i o r a v a n t e
Luiz Angolini
a construir a
primeira casa

e montar o primeiro co-
mércio.

Ao completar meu re-

lato, não posso deixar de
mencionar o grande em-
penho do italiano José

Basso, na ocasião, admi-
nis t rador  da  Fazenda
Morro Grande, em conse-
guir junto a Cia. Paulista
de Estrada de Ferro, a
construção da estação de
Tupi.

José Basso foi o respon-
sável em conseguir a doa-
ção das terras para a for-
mação da Estação Experi-
mental de Algodão de Pi-
racicaba, hoje, o conheci-
do Horto Florestal  de
Tupi. Nesses 100 anos o
Tupi cresceu bastante com
a criação dos loteamentos
do Parque Peória, Jardim
Bartira e Santa Isabel.

Antonio C. Angolini.
Logos: Raphael Susi-

gan Dagnoni
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2ª CAMINHADA HISTÓRICA DE TUPI ATÉ A ESTAÇÃO EXPERIMENTAL - HORTO

Neste sábado 09 de
julho será realizada

a 2ª caminhada histórica
do Distrito de Tupi. A

concentração e saída será
as 8:00 horas em frente a
Paróquia de São José no

bairro.
Durante o percurso se-

rão visitados pontos his-
tóricos do bairro, sempre

orientado pelo historiador
Antonio Carlos Angolini.

No Horto Florestal ha-

verá também trilhas moni-
toradas e um piquinique
coletivo.

Este evento é uma par-
c e -
r i a
d o
Hor-
t o
Flo-
r e s -
t a l
com
a
A s -
s o -
ciaç-
ã o
d e
m o -

radores do Distrito de
Tupi.

Sema finaliza ponte da

Ponte na trilha do limoeiro

2ª caminhada histórica até o Horto Florestal

Trilha do Limoeiro, no
Horto Florestal de Tupi

A Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Sema
(Secretaria Municipal de
Agricultura e Abasteci-
mento), entregou na  sex-
ta-feira, 24/06, a recons-
trução da ponte da Trilha
do Limoeiro, no Horto
Florestal de Tupi.

A equipe começou os
trabalhos no dia 13 de ju-
nho, com a retirada de
madeiras danificadas pelas
chuvas que atingiram a re-
gião nos primeiros meses
do ano, que, com a eleva-
ção da água do rio, dani-
ficou parcialmente a pon-
te. A reforma foi concluída
em oito dias.

Dessa vez, a Sema colo-
cou mais reforços com ca-
bos de aço nos esteios,
feitos com madeira de eu-
calipto. Segundo os fun-
cionários do Horto Flo-
restal de Tupi, a ponte é
muito utilizada principal-
mente para caminhadas e
para acesso dos profissio-
nais do espaço.

ESTRADAS - Na últi-

ma semana, a
equipe  da
Sema realizou
reparos  na
es t rada  do
Casarin (PIR
017W),  no
bairro Monte
Branco,  na
PIR 13L, que
fica no bairro
Santa Isabel,
e no distrito
de Tupi rea-
lizou manu-
tenção nas
estradas PIR
17L e  PIR
001/013L.
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MEMÓRIA DO TUPI NA VISÃO DE GLÓRIA BARROSO

300,00

No próximo dia 29 de
Julho o Tupi vai

completar cem anos de
história.O ex-Distrito, hoje
bairro de Piracicaba, é
bastante conhecido por
sua Festa de São João, u-
ma das mais antigas e tra-
dicionais da região.

A história de Tupi, cui-
dadosamente pesquisada
pelo historiador Antônio
Carlos Angolini, revela fa-
tos interessantes e mar-
cantes dos primórdios do

lugar. Gracas a visão po-
lítica do senhor José Bas-
so, a estação ferroviária foi
instalada naquele ponto e
não em outro,visto que o
Governo Estadual recebeu
em doação,terras para a
instalação de um Horto
Florestal, hoje a Estação

Experimental de Tupi. A
Prefeitura Municipal de
Piracicaba comprou as
terras do que hoje é o nú-
cleo do bairro, loteou e
vendeu.

O ramal ferroviário a-
traiu as primeiras famílias,
Marengo e Barroso para
a localidade. Cercado por
fazendas, sítios e outros a-
glomerados, o bairro cres-
ceu e teve seu ápice ele-
vado a Distrito de Piraci-
caba.Tinha Cartório de

Paz, armazém, u-
ma Escola Reuni-
da, máquina de
beneficiar arroz e
milho, dentista e
c inema.  Mas  o
tempo e o pro-
gresso de Piraci-
caba e Santa Bár-
bara,  com seus
polos industriais,
levou os morado-
res do lugar, dado
o êxodo rural, a
buscarem sustento
e progresso nas
c i d a d e s . T u p i ,
então,  fez uma
"parada" no tem-
po. Hoje, as faci-
lidades dos meios
de  locomoção,
permite que muita

coisa seja feita nas cida-
des. O Tupi tem farmácia,
super  mercado,  lojas ,
Posto de Saúde, academia
de ginástica, Centro Co-
munitário, igrejas de diver-

Mario Barroso e sua filha Glória

sas denominações, a Es-
cola Pedro de Mello, um
autódromo. Mas a riqueza
maior desse pedaço de
chão é seu povo, a tran-
quilidade que permeia
entre todos. As informa-
ções para esse artigo, es-
tão baseadas na entrevista
feita com Mário Barroso,
filho  José Gonçalves Bar-
roso um dos pioneiros.

Glória Barroso - Filha

de Mário Barroso e neta do José Gonçalves Bar-
roso.



CAIUBI Julho/2022

5

SANTA BÁRBARA CELEBRA 100 ANOS DO BAIRRO CAIUBI
O bairro  Caiubi

celebra seu cente-
nário em 2022. Com o
objetivo de valorizar a
história e a cultura de uma

das regiões mais tradi-
cionais do Município, a

Prefeitura de Santa Bárba-
ra d’Oeste prepara uma
série de ações que marca-
rão os 100 anos do bairro,
incluindo uma exposição

histórica no Centro de
Memórias, ações no Nú-

cleo de Educação Am-
biental e um evento no dia
31 de julho na Praça “An-
tonio Angolini”.

Representantes de di-
versos setores da Admi-
nistração Municipal já tra-
balham no cronograma de
atividades. A exposição
histórica reunirá fotos e
textos que abordam de-
talhes do Caiubi, podendo
ser visitada pela popula-
ção entre os dias 13 e 27
de julho no Centro de Me-
mórias “Historiador Anto-
nio Carlos Angolini”, loca-
lizado à Rua João Lino, no
Centro. A programação
relacionada às ações no
Núcleo de Educação Am-
biental “Fioravante Luiz
Angolini” e ao evento do

Bairro Caiubi completa 100 anos (Foto Angolini)

dia 31 de julho segue em
preparação. “O Caiubi é
um bairro muito acolhedor
e está na história de muita
gente em Santa Bárbara
d’Oeste. É um grande or-

gulho para todos nós po-
der celebrar os 100 anos
do bairro, lembrando da
relação que o Caiubi tem
com a nossa cidade. Te-
mos ali um lugar agradá-

vel, com uma caracterís-
tica típica, com a natureza
presente e o requinte que
o Meio Ambiente oferece
a todos nós”, comentou.

sbnoticias.com.br

Estação Ferroviaria do Caiubi
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LOCOMOTIVA USINA MONTE ALEGRE 1ª ESTAÇÃO FERROVIARIA DE SBO

No ínicio do século
passado o trans-

porte de cana-de-açucar
ainda não era feita por
caminhões.

A então Usina Monte A-
legre usava esta locomo-
tiva que percorria uma
ferrovia com bitola estreira
de 1 metro para o trans-

porte da cana.
Esta ferrovia vinha até a

Fazenda Santa Isabel (na
época  conhecido  por
Rocha).

Tudo começou em 27
de agosto de 1875

quando a Família Imperial
inaugurou o tronco ferro-
viário e a esta estação na
cidade de Santa Bárbara.

A partir desta data que
Piracicaba começou a lu-
tar para que está linha fér-
rea chegasse até o muni-
cípio. Ele foi aprovado em
1902 começou a ser cons-
truído em 1916, Santa
Bárbara recebeu a segun-
da estação em 1917. E no
dia 29 de julho de 1922
foram inauguradas as
estações de Piracicaba,

Caiubi, Tupi e Taquaral
Foi a primeira estação

de Santa Bárbara em tor-

no da qual foi formada a
Vila dos Americanos, hoje
a cidade de Americana.

1º MORADOR DO CAIUBI

Assim que Antonio
Angolini soube que

iria passar a ferrovia ele
vende o sítio no Pinheiri-
nho e compra toda a área
do atual Caiubi, doa o ter-
reno para ser construída a
estação.

Seu filho Fioravante com
a ajuda do pai constrói a
primeira casa do bairro em
1921 instalando um arma-
zém.

Em 1930 ele constrói um
novo armazém na única
esquina do bairro. Um fato

interessante é que nesta
foto aparece um poste,
quase ao centro que tinha
uma lâmpada que era a-
bastecida com energia a-
t ravés  de um gerador

inaugurado em 1933.
A energia só chega ao

bairro em 1962 quando
Dirceu Dias Carneiro i-
naugura oficialmente o
serviço.

BALSA CAIUBI - LIMEIRA

Nas proximidades da década de 40 do
século passado existia uma balsa que

ligava o Caíubi na cidade de Santa Bárbara
D’Oeste com o bairro dos Paula no município
de Limeira.

Na época com poucos atrativos “tecnoló-
gicos” era comum ver principalmente nos
finais de semana turistas passeando de barco
no Rio Piracicaba.
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EXPOSIÇÃO SOBRE O CAIUBI

Em comemoração
ao primeiro cen-

tenário do bairro Cai-
ubi, será inaugurado, no
dia 13 próximo, a par-
tir das 19:30 min, uma
exposição no centro de
memórias. Localizado
na praça 09 de julho,
em frente ao museu da
imigração.

Com fotos, textos,
documentos, resgata-
mos a história do bair-
ro. Uma curiosidade,
que mais chama a aten-
ção, são peças de cerâ-
mica, pontas de flechas,
lanças e facas de pedra
usadas  pelos  povos
pré-colombianos que
habitaram toda a re-
gião, as margens do Rio
Piracicaba, há mais de
dois mil anos, conheci-
do por muitos como
“indios”. Foi graças a
colaboração do barba-
rense Mario Ângelo
Furlan, é que podere-
mos contar com essas
peças encontradas no
leito do Rio Piracicaba
e na abertura do lotea-
mento Cruzeiro do Sul.

A.C. Angolini

Peças do período Pré-Colombiano estarão expostas

Pontas de flechas e outras peças

TUPI E CAIUBI - 100 ANOS DE HISTÓRIA

Neste 29 de julho de
2022 es taremos

comemorando o primeiro
centenár io  de  Tupi  e
Caiubi, ambos com ínicio
a partir da inauguração de
suas estações ferroviarias,
pela Cia Paulista de Es-
trada de Ferro. Foram a-
nos de lutas, das autorida-
des e politicos piracicaba-
nos, até essa conquista.

Com grandes festas, Pi-
racicaba recebeu a com-
posição inaugural em 29

de julho de 1922, depois
de ter passado e aberto ao
trafego, as estações de
Caiubi, Tupi e Taquaral,
todas no município piraci-
cabano.

Sabemos das lutas de
José Basso para a con-
quista de nossa estação e
de Antonio Angolini pela
conquista da estação do
Caiubi, bairro que passa a
per tencer  para  Santa
Bárbara, depois de 1938.

Antonio C. Angolini

Na foto autoridades comemoram a chegada da ferrovia, no bairro dos Barbosas,
hoje Caiubi em 13 de novembro de 1921

O imigrante italiano José
Basso
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AUTO POSTO 304 AQUARIU’S
No final do século

passado foi cons-
truído o 1º posto de com-
bustível do distrito. Ao
lado da rodovia SP 304

(Luiz de Queiróz), no
Parque Peória eis que
entra em funcionamento o
Auto Posto 304.

Cidão Dechen  (já entre-

vistado pelo Nosso Jor-
nal) foi o responsável pela
chegada de gasolina, ál-
cool e diesel  em nosso
Distrito.

No íncio da década
de 90 Vander Fer-

reira inaugurou a Lan-
chonete Aquariu’s. Foi u-
ma febre no começo. A
praça XV de Novembro
(formato antigo) ficava
abarrotada de mesas.

Nos finais de semana
principalmente o ônibus da

AVA (Auto Viação Ame-
ricana) que fazia as linhas
na época, tinham que des-
cer a SP 135 e entrar na
rua José Basso, pois era
impossível passar pelo lo-
cal.

Após Vander,  outras
pessoas também “toca-
ram” o estabelecimento,

destaque para Gil “Pira-
cicaba” e Kazinho Fran-
zin.

Entre outras atividades
este local já foi armazém
com cancha de bocce e
guichê da AVA até o final
da década de 80. O fun-
cionário era o saudoso
Geraldo Dionizio.

PRAÇA DA IGREJA - DÉCADA DE 60

Foto tirada possivel
mente na década de

60 da  tor re  da  então
capela de São José de
Tupi.

Observa-se que muitas
poucas casas ainda exis-
tiam no bairro. A esquerda
o prédio onde funcionou o
cartório e atualmente é a
igre ja  Assemblé ia  de
Deus. Já no lado direito a
casa de Silvia Boaretto,
local que já foi a escola do

bairro. Ainda podemos
observar o prédio da an-
tiga estação ferroviária

quase ao centro e acima,
a direita a casa da família
Grigolon

TITO
BELTRAME

Foto tirada na década
de 50 nas esquinas

das ruas 09 de Julho e São
José.

Adail Antonio Beltrame
“Tito” com a sua filha Ana
(esquerda) e o filho Silvio
(direita).

Os prédios atualmente
ao fundo fazem parte do
Edson Conveniência.

Tito Beltrame que foi ca-
sado com Geni Zambon
(ainda leitora do Nosso
Jornal), foi reservista do e-
xército brasileiro na se-
gunda guerra mundial.

Ficou por algum tempo em um
quartel no estado do Mato
Grosso. Assim herdou um dos
seus apelidos. Campeão Rural
pelo Tupi Futebol Clube.
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JARDIM BARTIRA - O MAIOR NÚCLEO POPULACIONAL

No ínicio da década
de 90 uma área foi

loteada, surgindo assim o
Jardim Bartira.

No começo como todos
os loteamentos os pro-
blemas de infraestrutura e-
ram muitos.

Ausência de iluminação
pública, asfalto e até mes-
mo transporte público
eram os principais proble-
mas do bairro.

De lá para cá muitas
foram as conquistas da

localidade. Atualmente
existe um escola no bairro,
a Jose Antonio de Oliveira
que atende crianças do
Jardim Bartira e também
de bairros vizinhos.

Hoje o bairro possui
mercados, padaria, oficina
mecânica, lanchonetes,
restaurante...

Uma das buscas dos mo-
radores é uma área verde
no bairro para a recreação
de todos.

Existem também mais de

uma equipe de futebol no
bairro. Destaque para o
JB Futebol Clube, agre-

miação há mais tempo em
atividade no bairro do
Jardim Bartira.

PARQUE PEÓRIA

Em meados  da
década de 70 foi

criado o loteamento do
Parque Peória.

Como já falamos em ou-
tras edições o nome Peó-

ria vem da empresa Ca-
terpillar que sua sede fica
na cidade do mesmo nome
nos Estados Unidos.

O segundo maior núcleo

urbano do distrito, o Par-
que Peória já teve pas-
sagens e personagens mar-
cantes em sua trajetória.

Podemos lembrar do
saudoso “Mercedão” que
palntou a grande maioria
das árvores na área entre
as ruas cordeirópolis e a
SP 135.

Na década de 80 Gil-
berto Donizete Mathias
“Gibóia” montou um ver-
dadeiro esquadrão, e a
equipe do bairro sagrou-
se campeão da Copa Tupi.

Também atuando atual-
mente o tradicional ARPP
- Associação Recreativa

Parque Peória e também o
Parque Péoria F.C. que
disputou o último varzeano
e agora no próximo mês
vai disputar a Super Liga
de Piracicaba.

A área verde do bairro
já foi o encontro de vários
eventos: campeonatos de
futebol de areia, show da
terra e da tradicional festa

das crianças na carreata
de Nossa Senhora Apare-
cida organizada pelo sau-
doso Renato Gonçalves
Camargo “Natão”.

Também na área verde
atualmente é realizada
“aulas de zumba”.

A academia que atende
a todas as pessoas do
bairro também se encontra
no Parque Peória. A Inove
Academia que ao longo
dos anos vem proporcio-
nando saúde e bem-estar
para os seus alunos.

Bombacha do Sul, Auto
Posto 304, Doce Sabor,
Bar do Tê...

Derli Pena, Noel Vilhalva Ferreira e Clau Pena em um
evento Show da Terra

Ínicio do asfaltamento do bairro

Visão do Jardim Bartira (Década de 90)

NOTA DE FALECIMENTO
ALCINDO PIRES DE
ARRUDA - CHIBIU

Faleceu no último dia
24 de junho, o nos-

so amigo Alcindo Pires de
Arruda, mais conhecido
como Chibiu. Ele nasceu
no dia 12 de novembro de

1953 na cidade de Anga-
tuba. Filho de Paulino
Pires de Arruda e Maria
de Lurdes Arruda.

Teve os seguintes ir-
mãos: João, Dirceu, José

e Carmo (In memorian);
Maria José, Luiz e Maria
Aparecida.

Trabalhou na empresa

Romi na cidade de Santa
Bárbara d’ Oeste e de
autônomo, atualmente era
aposentado.

Chibiu era bom vivã.
Amigos de todos, gente
boa pra caramba. Sujeito
simples e com um coração
enorme. Gostava de um
rancho com os amigos.
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Vasculhando meus
arquivos deparei-me

com umas fotos, que registrei
em 13 de julho de 1997, do
amigo e ex-vizinho Sr. Wal-
demar, então resolvi escrever,
retratando um pouco de sua
vida.

Filho de Robertina Pires e
Antonio Cândido Pena, em 4
de fevereiro de 1930, na Co-
lônia São João, da Fazenda
Santa Isabel “Rocha”, nascia
nosso homenageado, Walde-
mar Cândido Pena.

Ainda, nessa fazenda, cres-
ceu e trabalhou como “car-
reiro” de bois, comum nessa
época.

Em seguida foi trabalhar na
Usina São José, em Rio das
Pedras. Voltando para nossa
região, trabalhou como mo-
torista da empresa Monte A-
legre, transportando funcio-
nários da Caterpillar.

Conseguiu sua merecida a-
posentadoria trabalhando na
empresa Piracema, transpor-
tando alunos para nossa es-
cola “Pedro de Mello”.

Casado com Regina Rodri-
gues Pena, tiveram nove fi-
lhos: Elso, Maria Dorailde,
Nerci, Osmair, Ademir, Derli,

Denise, Wanderlei e Claudi-
nei Cândido Pena.

Hoje, viúvo, com seus 92
anos, mora em sua casa, no
alto do morro no bairro Que-
bra-Dente, com a filha Do-
railde “Dora” e o genro Cel-
so.

WALDEMAR PENA FIRME E FORTE

Waldemar Pena Firme e forte aos 92 anos

Que nossas palavras, nos-
sos gestos, nossas ações fa-

çam a diferença na vida das
pessoas.

Porque essa vida só tem
sentido se for realmente para
fazer o bem.

Antonio Carlos Angolini

RECORDANDO - LAURINDO BOLDRIN

Esta foto retrata o ad
vogado Américo Au-

gusto Vicente Junior entre-
gando simbolicamente o 1º e-
xemplar da 1ª edição do Nos-
so Jornal de Tupi em julho de
1997 para o morador Lau-
rindo Boldrin.

Também aparecem na ima-
gem  Aparecido, Valda e Célia
(filhas de Laurindo) e Valdir
Bacchin (genro).

O Nosso Jornal foi inspi-
rado na extinta Gazeta da Ci-
dade Alta e teve como men-

tores Antonio José Boldrin,
Carlos Alberto Boldrin e
Marcos Stanley. Após uma
pausa o Nosso Jornal voltou
no ano 2000 com Noel Vi-
lhalva Ferreira, Gilmar Batista
Grigolon e Juliano Boldrin
Dechen.

Laurindo Boldrin nasceu no
ano de 1917, ou seja, cinco
anos antes da criação do Dis-
trito de Tupi.

Ainda criança perdeu o pai
e juntamente com a mãe teve
que tocar o sítio onde mora-

vam juntamente com os seus
irmãos.

Laurindo foi casado com
Helena Bacchin e tiveram dez
filhos: Nilza Maria, Darci
Antonia, Maria Helena, Valda
Lucia, Helenice, Antonio
José, Luis Laurindo, Célia
Regina, Carlos Alberto e um
anjo.

Laurindo foi atleta, dirigente
e Presidente do Tupi Futebol
Clube, Presidente da Capela
de São José e teve seu arma-
zém por anos.
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CHÁCARA CATAVENTO - MIRTILO

Nesta edição do Cen
tenário do Distrito de

Tupi fizemos uma pequena
entrevista com o produtor
rural Luis Milner que produz
frutas vermelhas em sua pro-
priedade no Santa Isabel.

Engenheiro Agrônomo for-
mado na Universidade Fe-
deral de Viçosa, Luis passou
por vários municípios até se
estabelecer em Piracicaba.
No começo de sua jornada
em nossa terra ele produzia
hortaliças no bairro Santa Ri-
ta. Precisando de um espaço
maior, no ano de 2011 Luis
adquiriu um pedaço de terra
aqui no Santa Isabel:

- No começo de 2011
mudamos para cá e começa-
mos a arrumar o plantio. Até
hoje ainda não terminamos!
Risos! Disse Luís ao Nosso
Jornal!

Atualmente em sua proprie-
dade são produzidas peque-
nas frutas ou frutas vermelhas.

Muitas delas nem tem a cor
citada, porém é assim que são
conhecidas. Mirtilo, fram-
boesa, amora negra, moran-
go e  physales “fisales” são
as frutas encontradas na chá-
cara Cata-vento.

Perguntado sobre como é
vendida a sua produção, Luis
explicou que em sua maioria
a produção é vendida para o
consumidor final. Como é
uma pequena propriedade, a
fruta sendo vendida direta-
mente no varejo consegue a-
tingir resultados mais satisfa-
tórios. Por que o pequeno
produtor tem muitas dificul-
dades no ramo:

- Com onze anos no mer-
cado a gente trabalha bastan-
te com redes sociais (insta-

gram...), e também pelo turis-
mo rural. Complementou
Luis.

Perguntado sobre o turismo
rural ele explicou que o for-
mato para o visitante é de três
horas. Com início as 9 horas
com café da manhã, visitação
de um meliponário que é uma
coleção de abelhinhas sem
ferrão, passando por uma tri-
lha falando sobre conserva-
ção das matas e o auge é a
colheita e degustação das fru-
tinhas.

O Produtor também expli-
cou para o Nosso Jornal que
neste momento, juntamente
com o centenário do Distrito
de Tupi está sendo criada a
“Rota do Tupi”. É uma asso-
ciação com vários pequenos
produtores com o intuito de
fortalecer o turismo rural em
nossa região, promovendo a
economia local.  No momen-
to os associados são: Cháca-
ra Catavento, Alambique
Engenho Alambari,  Chácara
Brasil,  Sítio Cabra Feliz,
Restaurante Angatu,   Nádia
“Esalq - Santa Isabel”,  An-
dreia “Turismo Pedagógico”,
Natália “Galinhas Felizes” e
Luana “Santa Isabel”.

 Aproveitando o espaço
Luis convida também a ou-
tros pequenos produtores que
estejam ligados a terra e in-
seridas no contexto de turis-
mo rural, pedagógico, agro
turismo que entre em contato
com a gente.

O Santa Isabel com
toda a sua imensidão

e demanda sempre precisa de
cuidados e atenção dos ór-
gãos públicos. Com um co-
mércio forte em vários seg-
mentos, muita coisa dá certo
na localidade. Nesta edição
vamos apresentar a história
do Varanda Beer. Anderson
e Catarina recebeu o Nosso
Jornal e nos contaram um
pouco desta jornada.

Anderson disse que ainda

bem criança foi convidado
por familiares da Carol (A-
gropecuária Santa Isabel)
para uma festa junina no San-
ta Isabel. Naquele momento
ele já ficou encantado com o
lugar. Posteriormente veio em
um porco no rolete e even-
tualmente em festas aqui.
Nosso contatos eram o Lu-
cão (pai da Carol), José Cân-
dido, Valter, Dálcia...

Eles sempre tiveram vonta-
de de adquirir uma área no
campo, mas o tempo passou,
casaram-se, compraram a-
partamento na cidade e este

sonho ficou para segundo
plano. Foi quando o Valter
ligou para o Anderson e disse
que o Sr. José iria vender um
pedaço de área. Resumida-
mente ele comprou o terreno
no ano de 2014.

Começaram a construir,
começaram a frequentar ain-
da mais o bairro até que em
2018 mudaram definitiva-
mente para o Santa Isabel.
Essa mudança foi próximo ao
nascimento da filha Maria.

Com a pandemia e o lock-
down eles ficaram um bom
tempo sem sair de casa. Com
isso amadureceu a ideia do
Varanda Beer. Anderson
sempre gostou da noite e Ca-
tarina é chefe de cozinha. E
ficando em lockdown no
bairro, eles começaram a
conhecer ainda mais o bairro
e detectaram a falta de uma

área familiar, saudável e gos-
tosa de frequentar.

E assim surgiu o Varanda
Beer. Um ambiente familiar e
uma comida simplesmente
deliciosa. Atualmente o Va-
randa Beer abre de quarta-
feira à sábado (quarta, quinta
e sexta-feira a partir das 16
horas) e aos sábados a partir
das 12 horas. E um domingo
por mês a casa promove um
evento chamado domingo es-
pecial. No mês de junho foi
feita uma feijoada e neste mês
de julho teremos mais um e-
vento. O Local também aten-
de a eventos corporativos
como aniversário, confrater-
nizações...

O cardápio do Varanda
Beer é bastante amplo. Po-
rém não podemos deixar de
mencionar o bolinho de cos-
tela desfiada recheado com
queijo, bolinho de carne seca
também é uma delícia, lan-
ches gourmets e também os
caldos que neste frio é mais
uma opção para os clientes.
Outra novidade é a coxinha
empanada. Sem massa, vale
a pena experimentar!

O Chopp Harden é outra
atração do Varanda Beer que
além de atender a casa e e-
vento particulares fornece
também a bebida para outros
comércios do Distrito de Tupi
e região!

VARANDA BEER

Produção de Mirtilo na Chácara Catavento

instagram - @cataventochacara
www.chacaracatavento.com.br

19 99939-2209

Anderson e Catarina do Varanda Beer

Contato: 19 99111-9790
Instagram - @varandabier

Facebook - @varandabeer01
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A FERROVIA ME FORMOU COMO CIDADÃO

O bairro Tupi nasceu
com a ferrovia e no

ano do centenário tive a
oportunidade de conver-
sar com “Seu” Donizete
que foi maquinista de trem
e andou por essas linhas
de 1980 até 1992.

Aos dezoito para deze-
nove anos, Donizete co-
meçou a trabalhar como
maquinista na
a n t i g a
F E P A S A
( F e r r o v i a
P a u l i s t a
S.A.). Ele se
lembra  de
morar  num
a l o j a m e n t o
em Santa
Bárbara, em
frente a esta-
ção daquela
cidade. “Eu
era muito no-
vo e  sa í  da
casa de meus
pais para tra-
balhar na fer-
rovia. O con-
vívio com a
disciplina e as
amizades que
fiz nessa épo-
ca de minha
vida, me mol-
daram como ser humano e
como cidadão”, disse nos-
so entrevistado.

Donizete contou que o
trajeto dos trens de carga
de Piracicaba a Santa
Bárbara D’ Oeste era per-

corrido em mais ou menos
50 minutos e que nunca
teve oportunidade de pa-
rar na estação Tupi, pois
os trens de carga não fa-
ziam coleta ou descarga de
material nesse local.

As últimas viagens que
fez, transportava açúcar
da usina Costa Pinto, e
lembra também de ter

transportado máquinas da
Caterpillar no início da
década 1980.

Após 1992, Donizete foi
transferido para Limeira,
Rio Claro e Jaú, onde já
percebia que o sistema

PARABÉNS PRA VOCÊ...

Como é bom chegar
aqui e poder contar

com a riqueza de uma
história de 100 anos. Por
isso o merecido para-
béns!!

Podia não ter dado cer-
to. Afinal, nosso bairro
nasceu do transporte so-
bre trilhos, e as ferrovias
no Brasil não foram incen-
tivadas, deixando de cir-
cular trens de passageiros
por aqui no ano de 1976.

Mas em 1976 já éramos
um bairro próspero. Em
1947 tínhamos um posto
telefônico. Na década de
1960 já tínhamos o atual
prédio da escola Pedro de
Mello. Em 1971 foi inau-
gurado o sistema de abas-
tecimento de água no
bairro e a comunidade
sempre avançou. No início
dos anos 1980 também foi
inaugurado o transporte
coletivo, com a linha Par-
que Peória.

Mas nada caiu e nem cai
do céu. Muitas foram as
lutas para que houvesse
essas conquistas. Hoje,
com a facilidade da inter-
net, podemos até imaginar
que bastava apresentar as
demandas da comunidade
que o poder público aten-
dia. Na verdade, não é
bem assim. E imagino que
antes era muito pior.

Imagina para se fazer um
pedido ao prefeito, a um
deputado ou ao governo
estadual. A locomoção era
difícil, as articulações ca-
minhavam lentamente, mas
os bravos tupienses não

desistiram.
Com muita luta, vontade

e sabedoria, os antigos
moradores souberam gal-
gar pouco a pouco o avan-
ço do bairro. Assim, a
muitas mãos, cabeças, lá-
grimas e suor, nos torna-
mos esse distrito que tanto
nos orgulha e encanta
quem aqui visita.

Está também em nossas
mãos deixar esse legado
de buscas por melhorias e
progresso. A ideia visioná-
ria é avançar para difun-
dirmos o turismo como
fonte de trabalho e renda,
que possa dar qualidade
de vida aos moradores,

sem prejudicar a sempre
generosa natureza que
tanta beleza nos deu.

E como fomos agracia-
dos. O nosso Horto Flo-
restal, o rio Piracicaba que
chega pelas  terras  do
distrito, a praça da igreja
que representa a calmaria
das cidades do interior e
a hospitalidade dos mora-
dores nos faz crer que
Deus abençoou esse lugar
desde o início.

Parabéns Tupi!!!
Merecidos parabéns.

São os votos da Associa-
ção de Moradores dos
Bairros do Distrito de
Tupi.

“Seu” Donizete

férreo não iria perdurar.
Entre os anos de 92 e 93,
a terceirização para a
FERROBAN, já mostrava
isso. No de 1999, já na
RFFSA (Rede Ferroviária
Federal S.A.), deixava de
vez as ferrovias por um
plano de demissão volun-
tária.

Donizete se diz triste
com o fim da li-
nha férrea. “Ca-
da vagão de trem
leva o equiva-
lente a cargas de
três caminhões.
Então podemos
imaginar o quan-
to iria melhor o
tráfego rodoviá-
rio. Mas um ca-
minhão rodando
tem arrecadação
de  pedágios ,
venda de pneus e
mecânica além de
todos os impos-
tos pagos para
rodar. Então do
ponto de vista do
estado que arre-
cada muito com
caminhões ,  o
trem não é um
bom negócio”,
aval iou “Seu”

Donizete.
Agradeço o bate papo e

parabenizo nosso ex-ma-
quinista que por esses tri-
lhos também ajudou a
construir esse centenário.

Texto: Chitão
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CORPUS CHRISTI É CELEBRADO NA PARÓQUIA DE SÃO JOSÉ
O Corpus Christi foi ce

lebrado no último dia
16 de junho na Paróquia de
São José em Tupi.

É uma tradição e já faz um
bom tempo, em que a nossa
comunidade enfeita o entorno
da Matriz embelezando este
dia.

Neste dia é celebrado o sa-
cramento da eucaristia. "Nes-
se sacramento, o pão que é
consumido representa o cor-
po de Cristo, e o vinho ingeri-
do simboliza o sangue de
Cristo.

A arte dos Tapetes de
Rua na festa de Corpus

Christi
A confecção de tapetes de

rua é uma magnífica manifes-
tação de arte popular que tem
como origem a comemoração
do Corpus Christi.

Utilizando diversos tipos de
materiais, como serragem co-
lorida, borra de café, farinha,
areia e alguns pequenos aces-
sórios, como tampinhas de
garrafas, flores e folhas, as
pessoas montam, com gran-
de arte, um tapete pelas ruas,
com dizeres e figuras relativas
ao assunto.

Por este tapete passa a pro-
cissão, seguida pelas pessoas
que participam com fervor.

A celebração de Corpus
Christi (Corpo de Cristo)
surgiu na Idade Média e
consta de uma missa, procis-
são e adoração ao Santíssimo
Sacramento. Quarenta dias
depois do Domingo de Pás-
coa é a quinta-feira da Ascen-
são do Senhor. Dez dias de-
pois temos o Domingo de
Pentecostes. O domingo se-
guinte é o da Santíssima Trin-
dade, e na quinta-feira é a ce-
lebração do Corpus Christi.

É uma das mais tradicionais
festas do Brasil e é comemo-
rado no país desde a chegada
dos portugueses.

A tradição de fazer o tapete
com folhas e flores vem dos
imigrantes açorianos. Essa
tradição praticamente desa-
pareceu em Portugal conti-
nental, onde teve origem,
mas foi mantida nos Açores
e nos lugares onde chegaram
seus imigrantes, como por
exemplo Florianópolis.

O barroco enriqueceu esta
festa com todas as suas ca-
racterísticas de pompa. Em
todo o Brasil esta festa ad-
quiriu contornos do barroco
português. Corpus Christi é
celebrado desde a época
colonial com uma profusão de
cores, música expressões de
grandeza.

No Brasil, a tradição de se
fazer os tapetes de ruas a-
contece em inúmeras cida-
des, geralmente com voluntá-
rios que começam os prepa-
rativos dias antes da soleni-
dade e varam a noite traba-
lhando. No dia seguinte o tra-
balho é recompensado com
muita beleza.
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M a i o
d e

1.937, festa
no ba i r ro
Conceição .
Somente al-
guns identi-
f icados ,  o
terceiro em
pé da  es-
querda  pra
di re i ta  é  o
Nestor Ma-
rengo,  o
quin to  é  o
Mário Bar-
roso e o sex-
to é o Her-
mínio Bac-
chin, agacha-
dos: o segun-
do: Germano
Bacchin e o
último: An-
tônio  Bac-
chin. Cola-
b o r a ç ã o :
Herondina
Arruda Cruz

FESTA BAIRRO CONCEIÇÃO 1937

Registro histórico feito pelo fo
tógrafo João Boaretto, nas-

cido no Distrito de Tupi, filho dos
imigrantes, Paschoa Dezorzi e Mar-
celino Boaretto. João conseguiu
registrar grandes momentos do
esporte e vida social piracicabana.
A foto retrata um gol de Pelé contra
o XV de Piracicaba, quando jogava
pelo Santos Futebol Clube.

GOL DO REI RANCHO COME-FOGO

Rancho Come Fogo pos
sivelmente na década de 80.

Célio dos Santos, Fiore (Airton Ro-
drigues), José Renato Claus e Vicente
Soares.

Num dos mais tradicionais ranchos
do Distrito, ali já foram realizadas
muitas festas e encontros.

Ahhh se as paredes falassem...

TUPI F.C.

Inauguração do estádio
“José Basso” em Tupi no
final da década de 70.

Na foto aparecem três
jogadores tupienses: João
Sérgio Bacchin (direita),
Francisco Amaro “Chiquinho”
(ao seu lado) e mais atrás em
segundo plano Valter Marengo.
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HORTO DE TUPI VAI REALIZAR A 2ª CAMINHADA HISTÓRICA NESSE SÁBADO

Em junho, mês do
meio ambiente, a

Estação Experimental de
Tupi  (Horto  de Tupi)
participou das Semanas
Integradas do Meio Am-
biente e realizou diversas
ações educativas sobre as
questões socioambientais,
organizadas pela Secre-
taria Municipal de Defesa
e  Meio  Ambiente
(SEDEMA), Instituto de
Pesquisas  Ambientais
(IPA), Fundação Florestal
(FF) e o Laboratório de E-
ducação e Política Am-
biental (OCA), da Escola
Superior de Agricultura
“Luiz  de  Quei roz”
(ESALQ/USP), com di-
versos parceiros.

No dia 8 de junho, às
8h30min, foi realizado o
1º Encontro de Pesquisa
da Estação Experimental
de Tupi, com o objetivo de
mostrar a importância da
área  para  a  pesquisa
científica e incentivar no-
vas pesquisas. O evento
foi online e foram apre-
sentadas pesquisas sobre
uso público, educação
ambiental, solos, semen-
tes, hidrologia, manejo flo-
restal e madeira. Foi rea-
lizado pelo IPA e contou
com o apoio  da
SEDEMA, FF e ESALQ,
a qual participou por meio
do Laboratório de Áreas
Natura is  pro tegidas
(LANP) e da OCA.

A pesquisa também es-
teve presente no encontro
formativo do EducaTrilha
na Escola, que aconteceu
no dia 9 de junho. A pri-
meira parte do encontro
foi conduzida por Giulia
Nunes de Aguiar Souto,
estudante de Ciências
Biológicas da ESALQ,
que está desenvolvendo
uma pesquisa de iniciação
científica sobre a agroeco-
logia e as tecnologias so-
ciais nos programas junto
ao público escolar. Assim,
a partir dos resultados da
pesquisa, foram desenvol-
vidas atividades sobre o
tema com os professores.
Além disso, a equipe do
Núcleo  de  Educação
Ambiental da SEDEMA
realizou uma gincana so-
bre a questão de resíduos.

O EducaTrilha na Escola
é um programa educativo
que tem o objetivo de fo-
mentar processos críticos,
reflexivos, participativos,
contínuos e permanentes
de educação ambiental e
cultural nas escolas, que
incluam visitas ao Horto
de Tupi. É um processo
formativo e um concurso
de projetos de educação
ambiental e cultural nas
escolas, cujo prêmio é
uma viagem pedagógica
para uma área protegida
escolhida pelos profes-
sores. Com o patrocínio
da OJI Papéis,  o pro-
grama é fruto da parceria
entre a SEDEMA, o IPA,
a FF e a OCA/ESALQ/
USP.

Conta, ainda, com o a-
poio da Secretaria Muni-
cipal de Educação (SME),
da Secretaria Municipal de

Ação Cultural (SEMAC),
da Diretoria de Ensino da
Região de Piracicaba, da
ESALQ (Grupo de Estu-
dos Desafios da Prática E-
ducativa – GEDePE e
Programa Ponte) ,  do
Grupo Multidisciplinar de
Educação Ambienta l
(GMEA) e da OSCIP Pi-
ra21 – Piracicaba reali-
zando o futuro.

No dia 10 de junho, no
“PJ Tupi: educação inte-
gral e ambiental”, foi de-
senvolvida a “mandala
educadora ambiental” com
os professores da Escola
Estadual Pedro de Mello,
de modo a propiciar o
aprofundamento sobre o
que são sociedades sus-
tentáveis e quais as carac-
terísticas importantes nos
projetos de educação am-
biental para se contribuir
para a construção das
mesmas.

No dia 25 de junho, às
9h, no Horto de Tupi foi
realizada uma Oficina de
Saneamento Ambiental,
atividade do “Vem pro
Horto” conduzida pelo
Raízes de Tupi, subgrupo
da OCA/ESALQ/USP,
com o apoio  da  Pró-
re i tor ia  de  Cul tura  e
Extensão Universitária da

USP. Com cerca de 20
participantes, a oficina
iniciou-se com um café da
manhã e alongamento. Em
seguida os integrantes do
Raízes de Tupi iniciaram
um diá logo com
os presentes sobre o que
são tecnologias sociais
voltadas ao saneamento
ambiental e mostraram
diversas estruturas que
podem ser utilizadas, es-
pecialmente nas áreas ru-
rais, onde não há ligação
com a rede de esgoto.
Também foi dialogado
sobre o saneamento rural
no distrito de Tupi, a partir
do diagnóstico sobre o
tema feito pelo grupo e
as contribuições dos mo-
radores do local. No final,
foi realizada uma trilha até
o Ribeirão Tijuco Preto,
enfatizando-se a relação
entre a floresta e a água,

bem como a importân-
cia da Estação Experi-
mental de Tupi como mata
ciliar daquele ribeirão. 

A próxima atividade do
Vem por Horto será a “2ª
Caminhada Histórica”,
nesse sábado, dia 9 de ju-
lho, com concentração em
frente à Igreja São José de
Tupi às 8h. Nessa ativida-
de realizada em parceria
com a Associação dos
Moradores do Distrito de
Tupi, os participantes po-
derão conhecer um pouco
sobre a história do distrito
de Tupi com o historiador
Antônio Carlos Angolini e
do horto com a engenheira
ambienta l  e  ges tora
da área, Rosa Maria Ga-
lera Gonçalves. Não será
necessário fazer inscrição
para participar desse e-
vento, que faz parte das
comemorações de 100 a-

nos de Tupi.
Os eventos do “Vem pro

Horto” são sempre gratui-
tos, abertos a toda a co-
munidade e agora são rea-
lizados com o apoio da
Secretaria Municipal de
Trânsi to e  Transporte

(SEMUTTRAN), Guarda
Civil e Tupi Transportes,
de modo que contam com
uma linha de ônibus gra-
tuita saindo do Terminal
Central em direção ao
Horto de Tupi. Asses-
soria Horto Florestal
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SENSACIONAL BISTECADA NA SEDE SOCIAL DO TUPI FUTEBOL CLUBE

Mantendo a tradição
o Tupi Futebol

Clube realizou no último
mês de junho a deliciosa
Bistecada.

E como sempre foi um
sucesso. Todos os convi-
tes foram vendidos anteci-
padamente. Os presentes
puderam saborear a deli-
ciosa bisteca na chapa
preparada por Matheus,
Lú, Reginaldo e Cia.

Sem contar nas atrações
musicais. Mais de um gê-

nero embalou a tarde fes-
tiva do clube.

Ah! E não acaba por ai.
No próximo dia 06 de a-
gosto será realizada a
Quermesse de São Pedro.
Com cuscuz, pastel, lan-
ches, vinho quente e quen-
tão, bolos e pudim, brin-
quedos para criançada e
cerveja gelada.

Sem contar nas atrações
musicais Tomas e Gabriel,
gustavo e Gessé e DJ
Elcio.

Vereador Pedro Kawai e Cia

Tura Ferreira e Cislene

Tom Alves Maria e Magali

DO PASSADO AO PRESENTE

O Distrito de Tupi
prestes a comple-

tar 100 anos de história,
vê em sua principal agre-
miação duas fotos históri-
cas.

Na pr imeira  Edson
Steagal, o saudoso Orlan-
do Arruda, Antonio José
Boldrin e Julio César Bel-
trame, todos ex-presiden-
tes que em um certo mo-
mento contribuiram “e
muito” para o sucesso do
nosso querido Tupi Fute-
bol Clube dentro e fora
das quatro linhas.

A segunda foto mostra o
atual vice e presidente do
clube. Waney Ayres Fer-
reira Junior e Vagner Car-
doso que já se destacaram
como atletas, atualmente
juntos com uma equipe
qualificada comandam a
agremiação azul e branco.

Vale lembrar que o Tupi
F.C. é o atual campeão a-
mador da cidade e que no
próximo dia 06 de agosto
teremos a festa de São
Pedro no clube.
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FESTA DA ONÇA NO RANCHO DO PREFEITO NO DISTRITO DE TUPI
É a moda pelo jeito

pegou mesmo! O
Rancho do Prefeito está
constantemente receben-
do a Festa da Onça.

Mais ou menos uma vez
por mês, um grupo de ami-
gos se reunem no local pa-
ra passarem um dia com
muita prosa, cerveja e u-
ma culinária extremamente
saborosa.

No mês de julho, o car-
dápio foi feijão sujo, sala-
das, torresmo, linguiça,

costela...
A organização é feita pe-

lo nosso amigo Clau Mon-
trazi e Cia. Enquanto que
a cozinha é pilotada pelo
“talentoso” Juan Steagal.

Em um momento de pau-
sa na festa para uma ora-
ção, Juan Pena  fez uma
homenagem ao amigo que
perdemos a poucos dias.
O saudoso Carlinho Co-
rimba que foi lembrado e
celebrado pelos presen-
tes. Marcelo, Clau, Carlinho, Dandá e Diva Matheus, Matheus, Afonso, Claudinei e Zé Carlos

Bruno, Gustavo, Renan, Niro e MarceloDão, Anderson e Fernando Iago, Márcio, Aguinaldo, Lucas, Celso e Gustavo

RANCHO DO PURGA
Marquem em sua

agenda no dia 07
de agosto vem ai a 1ª
Churrascada do Rancho
do Purga.

Com costela de fogo de
chão, varal de fogo de

chão (fraldinha, picanha
suína, frango e linguiça),
arroz, torresmo, salada de
folhas, polenta frita.

Música ao vivo com Ric-
co e Anderson. Convites
limitados
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Na tarde da quarta-
fe i ra  (15/06) ,  o

vereador Paulo Camolesi
(PDT) intermediou uma
reunião entre o Procura-
dor-Geral do município,
Guilherme Monaco de
Mello, Luis Beltrame, as-
sessor de ações munici-
pais e moradores do dis-
trito de Tupi, na ocasião
representados por Carlos
Silva, conhecido como
Chitão, e Guilherme Bi-
tencourt. O objetivo do
encontro foi abordar os
problemas nas ligações de
água na região.

De acordo com Chitão,
a imediação possui vários
imóveis que estão sem o
abastecimento de água do
Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto), devido
a problemas com a regula-
rização fundiária. “Naque-
la localidade foram dividi-
das 20 glebas, formando
grandes terrenos, no en-
tanto, com o passar dos a-
nos, esses terrenos foram
subdivididos e, diante do
processo burocrático para
regularização os imóveis,
ainda não conseguiram as
aprovações.  Porém, a
grande maioria das casas

está dentro do marco re-
gulatório da habitação,
que foi estabelecido em
2016, possibilitando a re-
gularização dos parcela-
mentos de solo”, comen-
tou.

Em reunião com a equi-
pe do Semae, moradores
questionaram o porquê de
atualmente não consegui-
rem o abastecimento dos
imóveis mais antigos. A
devolutiva do presidente
da autarquia, Maurício O-
liveira, foi de que “as liga-
ções de água em lotea-
mentos irregulares só po-
dem ser realizadas se os
parcelamentos estiverem
devidamente autorizados e
aprovados pela Secretaria
Municipal de Obras”.

Ao procurador, Chitão
destacou que “esse pro-
cedimento se intensificou
após uma recomendação
do Ministério Público
(MP) em 2018 que indica
que o município não faça
as ligações de agua em
empreendimentos sem re-
gularização. Esse docu-
mento do MP visa coibir
o crescimento de lotea-
mentos irregulares, entre-
tanto, segundo o morador

Guilherme, o caso de Tupi
seria passível de negocia-
ção por se tratarem de
imóveis já instalados há
mais de 50, 60 anos, e
com um processo de jun-
tada de documentos para
dar entrada na regulariza-
ção. Além do mais, no a-
pontamento em questão,
trate-se de algumas matri-
culas, e inclui somente uma
Gleba daquela região.
Também o processo seria
possível visto que já e-
xistem nos bairros os en-
canamentos e bombas de
abastecimento, somente
seria necessário a ligação
em alguns imóveis”, disse.

Gui lherme Monaco
prontificou-se a dialogar
com o MP a fim de enten-
der a recomendação e ve-
rificar, legalmente, a possi-
bilidade de atender às de-
mandas dos moradores.
Ele também salientou a im-
portância de a comunida-
de se organizar para aten-
der às condições neces-
sárias para regularização
financeira.

Texto:  Assessoria par-
lamentar

Supervisão:  Rodrigo
Alves - MTB 42.583

AÇÕES DA ESCOLA DO LEGISLATIVO SERVEM
DE EXEMPLO PARA OUTRAS CÂMARAS

O caráter técnico e
pedagógico adota-

do pela Escola do Legis-
lativo "Antonio Carlos
Danelon - Totó Danelon",
da Câmara Municipal de
Piracicaba, foi apresenta-
do a um grupo de repre-
sentantes da Câmara Mu-
nicipal de Campo Limpo
Paulista em visita realizada
na manhã da segunda-feira
(20/06).

Com o objetivo de im-
plementar uma escola de
legislativo na Câmara da

cidade, o grupo está visi-
tando as escolas da região
para conhecer o funciona-
mento de cada uma delas.
“Visitamos o site da esco-
la de Piracicaba e vimos
que os assuntos aborda-
dos eram mais ou menos
o que a gente queria fa-
zer”, explicou Leandro
Regonato, controlador in-
terno da Câmara de Cam-
po Limpo Paulista.

Com dúvidas sobre a
formação do Conselho da
Escola do Legislativo e
sobre as despesas com a
contratação de palestran-
tes, o grupo declarou que
foi “surpreendido” com os
métodos adotados pela

escola de Piracicaba cujo
conselho opina e delibera
sobre as atividades e é
composto por servidores
da casa e membros de
instituições de ensino pú-
blico e privado. “Essa
composição era uma ideia
que não tinha na resolução
que instituiu a nossa Escola
do Legislativo e é uma no-
vidade que podemos levar
para Câmara Municipal de
Campo Limpo, afirmou
Leandro Regonato.

As parcerias que a esco-

la do legislativo Antonio
Carlos Danelon possui
com instituições de ensino,
ONGs e profissionais libe-
rais que resultam em mais
de 380 profissionais cre-
denciados para ministrar
voluntariamente cursos e
palestras foi um dos des-
taques do encontro. De a-
cordo com o controlador
legislativo da Câmara de
Campo Limpo, uma par-
ceria com uma instituição
privada de ensino no con-
selho iria facilitar os traba-
lhos e trazer uma expertise
que eles não têm.

O vereador Pedro Ka-
wai (PSDB), coordenador
da Escola do Legislativo

de Piracicaba, destacou a
importância de mostrar
para as câmaras visitantes
que a participação popular
não está presente só no dia
a dia, mas também nas de-
cisões pedagógicas e téc-
n icas .  “Nossa  grande
preocupação é ter uma in-
dependência em relação a
questões políticas e não ter
nenhuma influência política
tanto nos cursos quanto
nas decisões”, afirmou.
Para o coordenador, a vi-
sita frequente de outras

câmaras mostra que a es-
cola está no caminho certo
e o método escolhido para
fazer a gestão está cor-
reto. Participaram do en-
contro a vereadora Silvia
Morales (PV), diretora da
Escola do Legislativo, a
servidora Érica Aparecida
Cruz Dinis, secretária, Pe-
dro Kawai, coordenador e
os visitantes Rafael Car-
bonari, diretor Adminis-
trativo e de Finanças da
Câmara de Campo Limpo
Paulista, Leandro Rego-
nato, controlador interno,
Breno Hernandes Gonçal-
ves, procurador Jurídico e
Marrayra Ananias, técnica
do processo legislativo.

Texto:  Da-
niela Teixei-
ra  -  MTB
61.891

Supervisão:
Rodrigo Al-
ves  -  MTB
42.583

Foto: Davi
Negri - MTB
20.499

REUNIÃO QUESTIONA FALTA DE
ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM TUPI

Reunião realizada no dia 15 de junho

Representantes de Campo Limpo Paulista e Piracicaba
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